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13 de Pevereiro de 174? - Registo do baptizado, tendo r.ascido era 26 de

Janeiro de 1742 na freguesia de Santo André em

Mafra de pais casados na mesma, filho de Cae-

tano Thoir.ás e de Maria da Roza. TT

1772 - Desenho â pena cora a talha de ura altar, com assinatura de Manoel

Caetano de Sousa, arquitecto das Ordens Miĩitares. BA

18 de Junho de 1762 a 14 de Setembro de 1776 - Processo para habilitacão

a Pamiliar do Santo Ofí-

cio. TT

10 de Setembro de 1776 - Casamento do "Capitão" Manoel Caetano de Sousa

com a prima, em Campolide. TT

7 de Agosto de 1777 - Carta de Arquitecto das Ordens e nomeado Capitão,

com 80 000 Réis de ordenado. TT

24 de Novembro de 1777 - Alvará manter.do o ofício de Arquitecto das 3

Ordens Militares. TT

26 de Maio de 1784 - Atribuicão de bens em Alcobaca. TT

24 de Marco de 1786 - Obras que se fizeram em 85 na Quinta de Queluz.

Assina o Arquitecto Real da Casa do Infantado

Caetano de Sousa. KF

12 de Abril de 1786 - Arranjo de quartos em Queluz. MP

2 de Maio de 1786 - Arranjo de quartos em Queluz, das damas e de carpin-

taria. >Ĩ7

28 de Novembro de 1786 - Contas das obras de Queluz, do pago e da

quinta. M?
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9 de Janeiro de 1?S7 - Quinta de Queluz, concertos r.as casas e de madei-

ras. MF

7 de Marco de 1787 - Finturas de J. A. Narcizo e arranjos nos quartos

das damas e pnncipes. MF

20 de Marco de 1787 - Pinturas no Palacio de Queluz, assina Manoel

Caetano de Sousa, com o Titulo de Sargento-Mor. MF

22 de Marco de 1737 - Arranjos no quarto do príncipe em Queluz. M?

23 de Margo de 1787 - Pinturas em Queluz. Assina Manoel Caetano de

Sousa, Arquitecto da Real Casa do Infantado. M?

15 de Setembro de 1737 - Peticão de Manoel Caetano de Sousa, Sargento-

-Mor Sngenheiro. TT

17-37 - Almanach para 0 ano de 1737, Lisboa, Of. A. ?.. Ciências -

p. 65 -

É referido entre a lista de Arquitectos, como Arquitecto do In-

fantado e da Casa de Braganca, das 3 Ordens Militares, e das

Casas das Raínhas e da Igreja Patriarcal. Manoel Caetano de

Sousa: Sargento-Kor 3ngenheiro, a Patriarcal Queimada, onde re-

side. 3N

26 de Dezembro de 1790 - Relac2o de despesas em Mafra. Com a sua assina-

tura. M?

30 de Janeiro de 1791 - Bntrada para a Irmandade de 3. Lucas, mediante

pagamento de 2 400 Rs a José Antonio Narcizo -

em Garcez Teixeira, documentos sobre a Irmandade

de S. Lucas. 311

30 de Mar<;o de 1791 - Verba do pagamento a Mancel Caetano de Sousa de 30

paus de Umo, recebidos em Outubro de 1772. ^C

& de Agosto de 17pl - AvaliaQĨo das casas â Cotovî a do Sarg-ento-Kor Sng£

nheiro Kanoel Caetano de Sousa. TT

3 de Marco de 1792 - Mo.meado no lugar de "Arquitecto das Obras Publi-



cas", vencendo 6C0 CCO Reis. 3ra já Ter.er.te-Coror.el

Znger.neiro, substituindo Reinaldo Kanuel. TT

Kar^o de 1792 - Despesas em Mafra. Pagamentos a Kanoel Caetano de Scusa.

K?

23 de Junho de 1792 - Despesas em Mafra de 31 de Margo a 12 de Maio.

Pagamento por mão de Kanoel Caetano de Sousa. >í?

1792 - Despesas com o Convento de Kafra. K?

23 de Novembro de 1792 - Contas sobre a AJuda - obras interiores; assina

Manoel Caetano de Sousa. MC?

11 de Marco de 1793 - Compensacão em terrenos. TT

30 de Marco de 1793 - Casas â Cotovia avaliadas, do Tenente-Coroneĩ Zr.ge

nheiro Manoel Caetar.o de Scusa. TC

24 de Junho de 1793 - Recebe o Rábito de S. Bento de Avis. TT

30 de Dezerabro de 1793 - Constréi ponte de madeira para os banhcs da

princesa D. Maria Benediota nas Caldas, (em

7ila Nova da Raínha). TC

30 de Dezembro de 1793 - Ponte de madeira nas Caldas e alojamentos repa-

rados. TC

5 de Junho ie 1794 - Aqueduto na Rua da Boavista em Lisboa. Assir.a

Kancei Caetano de Sousa. MOP

7 de Agosto de 1794 - Arranjos nos quartéis de cavalaria de Alcâr.tara -

dirigidos por Manoel Caetano de Sousa, intitulado

Tenente-Coronel de Engenharia e Arquitecto das

Cbras Publicas. TC

13 de Agosto de 1794 - Obras no Regimento de Cavaĩaria era Alcântara - 5

folhas ccn a descri ^to .iiinuciosa da obra. TC

7 de Abriĩ de 17?5 - na Cazeta de Lisboa de 21 de Novembro de 1795 -

Kanoel Caetano de Sousa do Real Corpo de 3ngenhei-
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ros ^ promovido a Coronel, (ie Terer.te-Coronel; . 3N

12 de Kaio de 1"95 ~ ^arta de Habito ía Ordem de Avis - Decreto de 20 de

Julho de 17S9. TT

12 de Maio de 1795 - Alvara de Profissão - ncvico. TT

12 de Kaio de 1795 - Carta de Qui-a-cão da Ordem de 5. Bento de Avis. TT

12 de Maio de 1795 - Nomeado Cavaleiro da Ordem de Avis. TT

21 de Kaio de 1795 - Obras para o Real Srário na Cotovia - Kedi-côes.

Levadas a cabo por Manoel Caetano de Sousa e Jose

da Costa e Silva. TC

27 de Julho de 1795 - Desentulho no Novo Real Paco no sítio da Ajuda.

Levado a cabo pela Ca3a do Risco da Fatriarcaĩ.

Preside Kanoel Caetano de Sousa, Coronel de Infan-

taria com exercicio de Fr.genheiro. Seus assisten-

tes: Caetano Thcmás de Sousa e Francisco Antonio

de Sousa (filhos). TC

28 de Julho de 1795 - Paganento a Kanoei Caetano de Sousa, Coronel 3nge-

nheiro e Arquitecto das Obras públicas pelas obras

no palácio da Ajuda. TC

28 de Julho de 1795 - 0bra3 na Ajuda. TC

30 de Julho de 1795 - Acomodacoes para banhos da Famíĩia Real, nas

Caldas. TC

6 de Agosto de 1795 - Desentulho do Novo Real Fa-;o por Kanoel Caetano de

Sousa, Coronel-Sngenheiro. TC

8 de Abril de 1796 - Muro da Cerca das Carmelitas dos Cardaes - Kanoel

Caetano de Sousa refaz o muro . TC

19 de Maio de 1796 - Novo Palácio na Ajuda - Plano aprovado pela Raínha,

feito par Mar.oeĩ Caetano de Sou3a, a3^i3tido de

Francisco Antonio de Sousa - DescricSo pormenoriza-

.../



17 de Julho de 1";?6 - Portaria para arremataoão dos quart.eis do regimen-

to de Cavalaria de Alcântara. Obra arrematada e

dirijrida por Kanoel Caetano de Sousa e pelo Xar-

quês de Marialva. TC

22 de Julho de 1796 - Reparos nos Cardaes. TC

30 de Julho de 1796 - Repara-côes nos Cardaes, assinatura de Kanoel

Caetano de Sousa. KOP

30 de Julho de 1796 - Acomodacoes na Quinta do Campo nas Caldas para

D. Karia 3enedicta. TC

30 de Julho de 1796 - Desentuĩho das ruas. Assinado por Kanoel Caetano

de Sousa. KC?

5 de Setembro de 1796 - Inquérito sobre as despesas no palácio da Ajuda,

ao Arquitecto das Obras Publicas Kanoel Caetano

de Sousa. TC

7 de Setembro de 1796 - Pedreiros foram a casa de Kanoel Caetano de

Sousa oferecer lancos sobre obras nas casas de

3. Majestade ao 3om Sucesso. TC

7 de Setembro de 1796 - Pintor vai a casa de Manoel Caetano de Sousa

para o mesrao fim. TC

19 de Setembro de 1796 - Retábulo feito por Manoel Caetano de Sousa. TC

4 de Maio de 1797 - Alojamentos para a tropa britãnica por Manoel Caeta-

no de Sousa, Coronel. TC

8 de Junho de 1797 - Alojamento da tropa critãnica em Cascais - 5. Ju-

li3o da Barra, Quinta do Caes e Eospital no Colégio

da Estrela. TC

8 de Junho de 1797 - Aquartelamentos britânicos em Cascais. TC

18 de Outubro de 1797 - Haptismo de Diogo, afilhado de Francisco Antônio

.../
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de Sousa e Diogo Inacio ie Sousa, filhos ie

Kar.oel Caetano íe Sousa - Registos Paroquiais is

Belas. TT

- Desentulho do Falacio do Cor.de de Pombeiro.

Assina Manoei Caetano de Sousa e mais três ar-

quitectos. MCP

1 de Agosto de 1798 - Ponte em Cheleiros construida pelo Coronel Mar.oel

Caetano de Sousa. TC

13 de Setembro de 1798 - Obras na Rua do Pasteleiro pelo arquitecto

Manoel Caetano de Sousa. MOP

21 de Fevereiro de 1799 - Obras na Rua do Pasteleiro. Ccm assinatura de

Manoel Caetano de Sousa. MOP

8 de Abril de 1799 - Cocheiras em Queluz - condicôes e pagamento assina-

das por Manoel Caetano de Sousa - Descricão porme-

norizada da obra - 7 págs. TC

12 de Juiho de 1800 - Obras e reparos pelo Arquitecto Geral das Obras

Publicas Kanoel Caetano de Sousa nas cocheiras do

Caĩvário. TC

13 de Setembro de 1800 — Obras nas cocheiras do Calvário. TC

13 de Setembrc de 1300 - Condicces de arremata?So da obra nas Reais Co-

cheiras do Calvário pelo arquitecto Kanoel Cae-

tano de Sousa. TC

13 de Setembro de 1800 - Cocheiras no Calvário. TC

13 de Marco de 1301 - Pagamento do remate da obra dc aquartelamento de

Cavalaria de Queluz a Kanoel Caetano de Sousa e a

Cipriar.o de Sousa. TC

7 de Kaio de 1801 — Reparos nas Necessidades pelo Coror.el Kanoel Caetano

T
— v

.../



13 de Julho ze 1301 - Reparos nas Cavalarigas de Queluz por Manoel Cae-

tano de Cousa. TC

24 de Novembro de 1801 - A*uda - Crcamento de despesa - convocados tcios

os arquitectos a exame individual: coronel

Manoel Caetano de Sousa, sarger.tc-r.cr Joaquim

de Cliveira, José da Costa e Silva e Francisco

Xavier Fabri. TC

9 de Dezembro de 1801 - Providência para continuagão da obra da Ajuda,

rubricada por D. Rodrigo de Sousa Coutinho, pre-

sidente do Real Erário. Condicôes propcstas

sobre supervisão de pagamer.tos aceites por todos

os arcuitectos que tinham feito o risco dc Real

Palácio, a saber: Kanoeĩ Caetano de Sousa, Joa-

quim de Oliveira, José da Costa e Silva e ?ran-

cisco Xavier Fabri. TC

9 de Dezembro de 1801 - Avaliadas despesas de Manoel Caetano de Sousa

nas obras do Caivário. TC

9 de Dezembro de 1801 - Continuam as obras na Ajuda. TC

29 de Dezembro de 1801 - Continuacão das obras na Ajuda. Participam Ka-

noeĩ Caetano de Sousa, Joaquim de Oĩiveira,

José da Costa e Silva e Francisco Xavier Fabri.

Refere-se a participacão "obrigatoria" de Ka-

ncel Caetano de Sousa, o que dá a entender que

esta estaria era questão. TC

2? de Dezembro de 13C1 - Na Ajuda, já nã"o participa Kanoel Caetano de

Sousa; são referidos apenas os arquitectos:

Joaquim José de Arrevedo, Joaquím de Clivcira,

José da Costa e Silva e Francisco Xavier

/
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: de Janeiro de 18C2 -

"

Pareceres
"
sobre a A.yuia de J-sé da C:sta 3 Silva e

Francicco Xavier Tabri AC

11 de Tevereiro de 1SC2 — Cor.tir.uam cs pagamentos psra a obra da Ajuda.

18 de Fevereiro de 18C2 - Avaliagão do prejuízo do Eospital da tropa brit-â-

nica telo coronel Kancel Caetano de Ccusa.

ĨC

8 de Kar-co de 1802 - Kanoel Caetano de Scusa e Erancisoo Xavier rabri

foram ver a quinta da ccndessa Lumiares, prejudicada

pela tropa bribênica, Assinar. 0 dccumento que da

ccnta dessa deslccagão. TC

23 de Karco de 18C2 - Avaliagão das despesas da trcpa britânica pelo

ccronel Kanoel Caetano de Scusa.

18 de Novembrc de ISC2 - Inquéritc sobre as despezas dos Concertcs no Ccnver.to

das Flar-engas dc Calvário, feitas pcr Kar.oel Caetano

de Scusa TC

12 de Kaio de 1SC3 - Nac I aceite a peticão de auoento de ordenados pelas

obras na Ajuda de José da Costa e Silva e Trancisco

Xavier Fabri. liy

9 de Dezembro de 18C7 - São suspensas as obras da Ajuda por cxcesso de

gastos e de custos. T-

3C de Dezembro de 1217 - Podido e resposta acs Irmãcs da Innandadde de

"cssf. Ser.hora da l^nar^gão em que se reclamas os

planos da dita Igreja f -itos pcr Kanoel Caetano

de Cousa.



CRONOLOGIA DE MANOEL CAETANO DE SOUSA

SEGUNDO DOCUMENTAQÃO MILITAR

DECRETOS DO EXTINTO CONSELHO DE GUERRA

7 de Outubro de 1762 - Mercê do posto de Capitão de uma das companhias

da Ordenanca da Corte de que era Coronel o Conde

de Redondo, e se achava vago por falecimento do

CapitSo Fellix Godinho, a Manoel Caetano de Sou-

sa, natural de Mafra, e filho de Caetano Thomás.

Lancado sobre um requerimento do interessado. TT

10 de Outubro de 1782 - Decreto promovendo a Sargento-mor de Infantaria

com exercício de Engenheiro e de Arquitecto a

Manoel Caetano de Sousa, Capitão e Arquitecto

das Ordens Militares, atendendo aos seus servi-

gos. Decidido pelo Conselho de Guerra. Passado

no Palácio das Calda3 da Raínha. TT

11 de Novembro de 1782 - Mercê a Veríssimo Joseph de Oliveira do posto

de Capitão de uma das companhias da Ordenanca

da Corte, do Regimento de que era Coronel o

Conde de Redondo, vago pela passagem de Manoel

Caetano de Sousa para o Corpo de engenharia. TT

16 de Junho de 1791 - Decreto passado na Ajuda, que promove Kanoel Cae-

tano de Sousa de Sargento-mor a Tenente-coronel de

infantaria com exercício de engenheiro, por ordem

do Conselho de Guerra. TT
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4 de Abril de 1795 - Promocão de vários oficiais do Real Corpo de Enge-

nheiros em lista assinada pelo Secretário de Estado

Luiz Pinto de Souza Coutinho. 0 Tenente-Coronel

Manoel Caetano de Sousa é promovido a Coronel. Pas-

sado no Palácio de Queluz. TT
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T'CF - Arauivo das Chras Fublicas

- Arquivo do -íinisterio das Finar.'jas

rnrn

3ÎI

3A

AC

- Arquivo do Tribunal de Contas

- Arquivo Nacional da Torre do Tombo

- Bibĩioteca Nacional - Periôdicos

- Academia Nacional de Belas-Artes de Lisboa - Arquivo

- Arquivo da Academia de Ciencias de Lisboa



ADVTRTt'CIA

Alguns dos Docur.entos reforidos na
"

cronologia d? Kanoeĩ "aetano

de Sousa segundo Documentcs
"
nãc foram tranccritos neste Apêndice Dccu-

mental, devido ao seu pcuco inieresse e relevSncia, ou pslo facto de cutros

similares focar-~m o mesoo assuntc, do que resuĩtcu desnecess-ária a sua transcri-

5*c, que se tomaria repetitiva.

C Desenho a pena com a talha de um altar em 1112, encor.tra-se no Apen-

'iice Fotográfico, mas fizemos aqui a sua referîncia, pois que nos ajuda a tra-

gar
- como esta cronclogia pretende - a biografia do Arquitecto, através

das suas obras.

No referonte ao Alrr.ar.aqus do ar.o de 1737 que nos dá a infomagão de

que Kanoel Caetano acumulava já al-juns carros inrcort-ntes, rene tenos o leitcr

para o dito Alrranaque, citado na Eiblicgrafia e existente na Fiblioteca Na-

cional de Lisboa, bem como a Gazeta de Lisbca de 21 de ITovembro de 1795, que

nos informa da pronogão a Coronel de Kancel Caetano de Sousa.

C mesmo fazemos em reĩagâo a data de 3C de Janeiro de 1791» aitura

em que o Arquitecto entra para a Irmandade de S. lucas. Garcez Teixeira, ci-

tado na Biblicgrafia, transcrcve o documento correspondente. 0 seu livro

exizte também na Biblioteca Eacional de Lisboa.

Pcr outrc lado, documentos que nãc se refsren a KÆr.cel Caetano, mas

que estão com ele estreitan-nte ĩigados e cujo interesse para a Histcria da

Arte e notoric, forarr incluidcs r.este Apêndice Docvmntaĩ.
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E nos dezoito de Fevereiro de mil setecentos e quarenta e dois

baptizei Manoel que nasceu aos vinte e seis de Janeiro do corrente ano

filho de Caethano Thomás e de Maria da Roza recebidos nesta igreja.

Foi padrinho Welullão da Silva e todas a presentes ... (?) ... pessoas

(?) na Obra Real de que foi este auto (?) que assignei

= Francisco Goncalves

(A.N.T.T., Arquivo dos Registos Paroquiais, Distrito de Lisboa, Concelho

de Mafra, Freguesia de S André - Baptizados - livro 1 -

1677-1745, pp. 196-197).
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5 de Margo 1762

Decreto

Carlos Mardel p.a Coronel de Infantr.9 con exercício de

Engenhr. 5

Attendendo ao prestimo e servigos de Carlos Mardel Tenente Coronel

de Infanteria com exercicio de Ingenheiro: Hey por bem fazerlhe merce do

Posto de Coronel de Infanteria com o mesmo exercicio. 0 Conselho de

Guerra o tenha assim entendido. lhe mande passar os Despachos necessa-

rios. Nossa Senhora da Ajuda a cinco de Margo de mil setecentos e sessen

ta e dois.

R.d0 a 152

(A.N.T.T., Decretos remetidos ao extinto Conselho de Gnerra, Mago 121,

N° 53).
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8 de Margo de 1762 - João Alexandre Chermon para Sargento-Mor de Battl

com exercício no Corpo de Engenheiros

(A.N.T.T., Decretos remetidos ao extinto Conselho de Guerra, Mago 121,

N9 55).

8 de Margo de 1762 - Gustavo Adolfo de Chermon para Capitão de Infanta-

ria com exercício de Engenheiro

(A.N.T.T., Decretos remetidos ao extinto Conselho de Guerra, Mago 121,

N« 56).

9 de Margo de 1762 - Antônio Carli Andreas para Cap. de Inf." com exer-

cício de Engenheiro

(A.N.T.T., Decretos remetidos ao extinto Conselho de Guerra. Mago 121,

N» 57).

8 de Margo de 1?62 - Joze de Sande de Vasconcelos para Capitão de Infan-

taria com exercício de Engenheiro

(A.N.T.T., Decreto3 remetidos ao extinto Conselho de Guerra, Kago 121,

N° 56).
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9 de Margo de 1762 - Francisco X.
~

do Rego para Tenente-Coronel de In-

fantaria com exercicio de Engenheiro

(A.N.T.T., Decretos remetidos ao extinto Conselho de Guerra. Kago 121,

N» 60).

10 de Margo de 1762 - Miguel Luiz Jacob para Sargento-mor de Infantaria

com exercício de Engenheiro

(A.N.T.T., Decretos reraetidos ao extinto Conselho de Guerra, Mago 121,

NB 62).

10 de Margo de 1762 - João Henrique Fran. de Braun para Sargento-Mor

de Infantaria com exercício de Engenheiro

(A.N.T.T., Decretos remetidos ao extinto Conselho de Guerra, Mago 121,

N° 63).

te
10 de Margo de 1762 - Pelipe Roiz de Oliv* para T. Coronel de Infanta-

ria com exercício de Engenheiro

(A.N.T.T., Decretos remetidos ao extinto Conselho de Guerra, Kago 121,

N° 64).



10 de Margo de 1762 - Carios Joze Charpentier p.* T. Coronel de Infan-

taria com exercicio de En^enheiro

(A.N.T.T., Decretos remetidos ao extinto Conselho de Guerra. Mago 121,

N« 65).
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7 de Outubro 1762

Decreto

M. Caet.5 de Sousa p.8 Cap.' da Orden.9 na Corte

Foi inscripto este decreto å margem de um requerimento em 14-3-74.

C. de Shoz (?)

Hey por bem fazer merce ao Suplicante do Posto de Capitão da Com-

panhia da Ordenanga, que refere na presente suplica (?). 0 Conselho de

Guerra o tenha assim entendido, e lhe mande passar os Despachos necessa-

rios, Mafra a sete de Outubro de rail e setecentos e sessenta e dois,

Diz Manoel Caetano de Souza, f" legitirao de Caetano Thomas

natural da Villa de Mafra, que por fallecimento do Capp. Fellix

Godinho se acha vaga huma das Comppanhias do Rigimento da Ordenan-

ga da Corte, de que he Coronel o Conde de Redondo; e porque na

pessoa do Supplicante concorrem todos os Requizitos para bem poder

exercer o d5 posto, e juntamente o grande zello e dezenteresse com

te
q o Pay do Supp

"

aempre se empregam no Heal Servisso de V. • Mages

tade sem satisfassão do seu trabalho como hé notorio; e pellos

te
quaes servissos recorre o Supp

'

a Real grandeza e libaridade de

Va Magestade haja por bem de opprover em o d.B posto.

P. A V. » Kag.
'

seja 3ervido pella sua Real
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te
grandeza praticar com o supp a arraca de o

prover em o dito posto, que se acha vago, Orde-

d<=>
nando V. Ma#. se Ihe pase a sua Patente na

forma do Regim. e estillo (?)

E R MdS

Reg.d° a p. 122

(A.N.T.T., Decretos remetidos ao extinto Conselho de Guerra, Mago 121-D,

n» 615).
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M« 188 n~ 1997

Informagoes da Limpeza de Sangue, e geragão de Manoel Caetano de

Souza, Arquitecto solteyro filho de Caetano Thomas natural da

Villa de Mafra, e morador nesta Cidade de Lisboa

Com 20 000

Feita carta em 13 de Ag.
to

de 1762

Manoel Caetano de Souza Villa de Mafra,

Filiagão e Praternidade e Freg. * de

Bocelĩas

T*51

Inf. de N. Jozé e ttr. da Silv.

Lx em Mez 28 de Maio de 1762

3ri tto

Convem saberse na Meza do Santo Officio desta Inquizigão de Lisboa

por algua informagão extrajudicial, que se tiram cora segredo de pessoas

fidedignas e por certidôes de baptismo a Filiagão e Fraternidade de

Manoel Caetano de Souza. 0 qual se diz ser natural da Freguezia de Santo

Andre da V.8 de Mafra e morador nesta Cidade, filho legitimo de Caetano

Thomas, e de Maria Roza moradores que forão no sitio da Real Obra da

dita Villa, e Irmão inteyro de Caetana Roza natural da Freguezia de 3o-

cellas, a onde tão bem forSo moradores por os dittos se os paes; se com

effeito o ditto habelitando he filho dos paes noraeados, Irmão da ditta

Caetana Roza; e o ditto quando veyo com seos paes para Li.3boa tinha sido

cazado de que lhe fica sem filhos, ou se consta que já tivesse algum

illigitimo, e se o mesmo ou algum de seos ascendentes foy preza, ou peni
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tenciado pelo Santo Cfficio ou ir.curio era alguma infamia publica ou pena

civil de feito ou de Dor5.

Manoel Caetano de Souza

Fraternidade e Capacidade

Lix.8

el
Inf. e forra. M . (... ? ...) Lx* em Meza Oit9 de M.* de 1762

Lima

Convem saberse na Meza do Santo Officio desta Inquizigão de Lisboa

por informagão extrajudicial que se tirara com segredo de pessoas chris-

tans velhas, fidedignas, r.oticias a Fraternidade e Capacidade de Manoel

Caetano de Souza; o qual diz ser natural da Freguezia de Nossa Senhora

das Merces desta Cidade e r.a mesma morador na Traves3a da Estrella mes-

6

tre Arquitecto; filho legitimo de Caetano Thomas tãobem M Arquitecto, e

de Maria Roza moradores na ditta Freg* das Merces; Irmão inteyro de Cae-

e ar
tana Roza Cazada com Antonio Rodrigues Gil tambem m Arquitecto, Fam.

do Santo Officio; se o dito habelitando he Irmão inteyro da ditta molher

ar

do Fam. e se ele propos de bons procedimentos , vida e costumes capas

de ser encarregado de negocios de importancia e segredo; e de servir ao

Santo Officio no Cargo de Fam.
'

servir Limpamente e com bom trato, que

cabedal tera de seu, ou se da sua ocupagão de Arquiteto tira lucros para

pagar com limpeza e assim se sabe ler e escrever; e que annos aprezenta

ter de idade; se he ou foy algũa ves cazado, de que Ihe ficaram filhos,

ou se consta que tenha algum illigitimo, e se o mesmo, ou algum de seos
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ascendentes foy prezo ou penitenciado peĩo 3" . Off.3 ou incurso em al-

guma infamia publica ou pena vil de feito ou de Dereito. Quem se infor-

mara se tuao asima se diz, e de que (... ? ...) sua informagão de

( 9 )V • • • •••/

M.to 111» Snrs'

ts
Nesta freguezia de S Andre da V.8 de Mafra perguntey as testemu-

nhas deste sumario em virtude e da comissão que V. S. forão servidas

confirarme. Das mesmas testemunhas consta plenamente ser o habelitando

Kanoel Caetano de Souza filho ligitimo de Caetano Thomaz e de sua molher

Maria Roza, e ser natural desta freguezia por seus Pays nella assistirem

alguns annos no citio da Real Obra, como tão bem consta q' nem o habeli-

tando nem seu3 ascendentes fossem prezos ou penitenciados pello Santo

te
Officio ultimara.

'

que o dito habelit.ando não foy cazado antes de se au-

zentar desta freguezia nem que tivesse algum filho iligitimo. 0 que asse

te
verão uniformem. todas as testemunhas deste sumario por conhecerem

to . te
m. perfeitam. as mesmas o habelitando e a seus Pays pello reciproco

tratamento que he coraum em terras pecuenas, e da informagão que tirey da

qualidade das ditas testemunhas achey que merecen inteiro credito por

serem pessoas de bom procedimento, fidedignas desinteressadas e cristans

te
velhas: nem de todo o referido me consta extrajudicialm. cauza alguma

em contrario.

He o q.' posso informar a V. S. que mandarão o mais que forem

servidos. Mafra 12 de Julho de 1762.



M.
"

Illustres Senhores

Fiz a diligencia de que trata a comissão justa (?), que V. S.

forão servidos corameterme. Sabei que Manoel Caetano de Souza, raestre Ar-

quitecto natural da villa de Mafra e morador nesta Cidade na travessa da

ĩstrella, freguezia das Merces na Companhia de Seos Pays he filho legi-

timo de Caetano Thomaz, Mestre Arquitecto, e de Maria Roza, moradores

que forão na ditta villa de Mafra, hoje o são na ditta travessa da Es-

trella, e irmãc inteiro de Caetana Roza, cazada com Antonio Rodrigues

Gil, Familiar do Santo Officio; que o dito habilitando he pessoa de boa

vida, costuraes e exemplar procedimento; que he capaz de ser encarregado

de negocios de importancia, e segredo e de servir ao Santo Officio no

te
Cargo de Familiar; vive limpa. e aseadaraente com bom tratamento da oc-

cupagão de Arquiteto de cujo exercicio, e por seus Pays tem com que pas-

sar e tratarse com limpeza e aseyc; que sabe ler e escrever, e que de

idade reprezenta ter mais de vinte annos ; que não hé, nera ainda foi ca-

zado e não consta tenha filho algum ilegitimo, ou que o mesmo habilitan-

do, ou algum de seus a3cendentes fosse prezo ou penitenciado pelo Santo

Officio, nen incorressen em infamia alguma publica, ou pena vil de feito,

ou de Direito, tidos e havidos todos por legitimos, e inteiros Chrystãos

velhos, sem nunca haver do contrario em tempo algum fama ou rumor; isto

he que me consta das testemunhas, e mais pessoas todas fidedignas, e o

de que posso informar a V. S. que mandarão o que forem servidas. Lx8

17 de Julho de 1762

0 N8 Florencio da Costa Pr.8



Vi estas deligencias de Kanoel Caetano de Souza, Arquiteto, que

pertende ser Fam. do S. Officio; S dellas se mostra q' o habelitando

he n. da V.8 de Mafra e m. nesta Cidade, e que he Irmâo intr.o de

ar
Caetana Roza cazada com o Fam.

~

Antonio Roiz Gil, a qual se acha habe-

litada, como consta da certidlo f. 6 (?).

Mostra-se mais ser o d.° habelitando soltei.
"

e ter os requisitos

mr. p.8 o emprego que pertende; Pello que o habelito, e aprovo ; e sou

do parecer que lhe passe carta. Lx8 2 de Agosto de 1762.

Luís Barata Lima.

Sou do mesmo parecer e assim o julgo e approvo. Lx8 4 de kg.Q de 1762

Francisco Mando Fragoso.

as eT'

Os Inquizidores de Lisboa mandem fazer de lig
"

a futura m

'

do

supp8 e feitos (... ? ...) ao Cons° Lisboa 6 de Agosto de 1776

Senhor

Diz Manoel Caetano de Souza familiar do Santo Officio desta Inque-

zigão de Lisboa, ahonde hé morador; que elle esta contratado para cazar

com Marianna Joaquina Angelica de Souza o que não deseja fazer sem apro-

• e

vagao de V. Mag.
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?a V. Mag. lhe fagam mandar se lhe farão as deligencias necessa-

rias p.8 conceguir a ditta aprovagão.

E. R. K.ee

ũeclara que a ditta Mariana Joaquina Angelica de Souza he nactural

e Baptizada na freguezia de N. Snr.8 das Merces desta Cidade e na mesma

moradora ao Pombal na rua de N, Snr.8 da Conceigão na Comp.8 de Seus

Pays , f.8 legitima de João de Souza e de Sebastiana Thereza da AsunpgSo

elle natural da freg. 8 de N. Snr.8 da Poreficagão do Lug.
"

íe Bucelas e

ella da freg.8 de N. Snr.8 da Assunpgão da V.8 de Colares. Netta paterna

de João de Souza, e de Marianna de Sar.8 nacturaes elle da freg. 8 de

S. JoSo dos Montes e ella de Bucellas, aonde forao moradores netta mater

na de Ant» Duarte e de Fran. Thereza, nacturaes elle da freg.
8 de N.

Snr.8 da Poreficagão do lugar de Monte Lavar, e ella da freg. 8 da Villa

de Collares, aonde forSo moradore3, declara mais que os dittos avos ?a-

ternos della habelitanda também são avos Matemos delle famaliar.

(A.N.T.T., Conselho Geral do S Oficio - Kanuel - Mago 186 - Diligência

Nfi 1997).
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Aos dez dias do mes de Setembro de mil setecentos e setenta e seis

em observancia de sua Provisão do Eminentíssimo Senhor Cardeal Patriarca

na Ermida de EstevSo Pinto de Morays Sarmento no sítio de Campolide em

minha presenga e das testemunhas abaixo nomeadas e assignadas, como man-

da a Santa Madre Igreja de Roma, celebrou o Sacramento do matrimônio o

Capitão Manoel Caetano de Souza, solteyro, filho legítimo de Caetano

Tomas e de Maria Roza, natural e baptizado na freguesia de Santo André

da Villa de Mafra, com Mariana Joaquina Angelica de Souza, solteyra,

filha legítima de João de Souza, e de Sebastiana Thereza da AscengSo,

natural e baptizada nesta freguesia de Nossa Senhora das Merces, ambos

os contraentes moradores nesta freguesia, e forão dispensados por Sua

Santidade no segundo grau de Consanguinidade ; testemunhas, que prezentes

estiverSo Pedro Caetano Pinto de Moraes Sarmento e o Beneficiado Caetano

Jo3e Maria Pinto de Moraes Sarmento, moradores no sobredito sítio de

Campolide, os quaes comigo assignarão; de que fiz este termo. V. 0 P

José Ballerter e o Ben Caetano José M8 Pinto de Moraes Sarmento.

(A.N.T.T., Ar^uivodoB Registos Paroquiais, Distrito de Lisboa, Concelho

de Lisboa, Freguesia das Mercês - Casamentos - livro 4 -

1774-1784, p. 34 )•
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A Manoeĩ Caetano de Souza

Carta do Of9 de Architecto

das Ordens

Dona Maria ... fago saber aos que esta Carta virem que El Rey meu

Senhor e Pay ... mandou passar a Carta do theor seguinte: Dom Joseph

S8 ... Fago saber ... que por estar vago officio de Arquiteto das dittas

Ordens, e ser necessario proverse em pessoa em quem concorrSo os reque-

zitos necessarios e esperar do CapitSo Manoel Caetano de Souza, que no

exercício do dito emprego servirá como convém a meu servigo, e bem das

referidas Ordens; Hey por bem e me praz fazer-lhe mercê da propriedade

do officio daa sobreditas Ordens, para que o tenha e sirva assim e da

maneira que o tiverSo e servirSo seus antecessores ,
e por enquanto eu o

houver por bem e não mandar o cor.trário; e com ele haverá de mantimento

ordenado em cada hum anno, oitenta mil reis, pagos no recebimento do Al-

moxarifado da Meza Mestra da villa de Setubal, e os mais proes (?) e

precalgos que direitamente lhe pertencem: com declaragão que se eu alírum

tempo lhe quiser tirar, ou extinguir o ditto officio o poderei livre

fazer sem por esse respeito lhe fique minha fazenda obrigada a satisfa-

gSo alguma ... Pelo que mando aos Deputados do Meu Tribunal da Meza de

Consciência e Ordens lhe dêm a posse do dito Officio ... e verdadeira-

mente o sirva . . .

Lisboa, 8 de Outubro de 1776

Dada Lisboa, 7 de Agosto de 1777

Januario Ant9 da Silva Castro.

(A.N.T.T., Chancelaria da Ordem de Avis - D. Maria I, Livro 2, pp. 366 -

- 367).
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10 de Outubro 1782

Decreto

Manoel Caetano de Souza p* Sarg mor Engenh.*

Atendendo ao Servigo de Manoel Caetano de Sousa, capitSo, e Archi-

tecto daa Ordens Militares: Hey por bem fazer lhe mercê do Posto de Sar-

gento môr de Infanteria, cora Exercício de Engenheiro e de Architeto que

actualmente exercitta. 0 Conselho de Guerra o tenha assim entendido, lhe

mande erpedir os Despachos necessarios. Palacio das Caldas da Rainha a

Dez de Outubro de mil, setecentos, oitenta e dois.

Req. as 155. L. 5° Proraogoes

1774 a 1782

(A.N.T.T., Conselho de Guerra, livro 59 das PromogSes de 1774 a 1782,

Mago 141, N9 140).
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11 de Noverabro 1782

Decreto

Verissirao Joze de Olivr8 p* Cap da Orden8 da Corte

Hey por bem fazer mercê a Veríssimo Joseph de Oliveira do Posto de

Capittão de huma das Corapanhias da Ordenanga da Corte, do Regimento de

que he Coronel o Conde de Redondo, que se acha vago por passagem de Ma-

noel Caetano de Souza para o Corpo da Engenharia. 0 Conselho de Guerra o

tenha assim entendido, lhe mande expedir os Despachos necessarios. Pala-

cio de Nossa Senhora da Ajuda a onze de Novembro de mil, setecentos, oi-

tenta e dois.

do
Reg. a 1555 L. 59 Promogôes

(A.N.T.T., Decretos renetidos ao Extinto Conselho de Guerra, Mago 141,

N» 150).
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M Caetano de Souza. P. de Conf. de Of.9

Dona Maria S* fago saber que havendo despacho aoq
'

por sua p.

le -

am . . . dou M Caetano de Souza para efeito de Confirmagao a nomeagao

0 S 6

que o D. Alf. Geral Esmoler Mor, Ihe havia feito dos Of dos bens dop

Notas da S8 de Alcobaga e do Geral manuais dada com a ... (?) ... dos con-

tratos e emprazamentos dos Mostr0 dam ma V8 provarem por falecimento de

or

JoSo Rebello de Souza ao que constou da informagSo do Ou
'"

de Alcobaga

u e

e Rept. do Procegso de M8 Real Coroa aq ... hei por bem fazer ao Sup

M
"

de lhe confirmar como ... e hei por confirmada a nomeagSo que o D.

Alf. G Esmoler Mor fez na pessoa do Superior da provisão das referidas

e por ser apto: E mando aos Meus Desembargadores do Pago examinarem e

sendo apto como he fagSo passar Carta infa dos ... pagando ... com de-

claragSo ...

Lisboa, 26 de Maio de 1784

Pagos 400 reis aos Cofres e

900 em 20 de Maio de 1784

Ant5 Joaquim Serrão

(A.N.T.T., Chancelaria de D. Maria I. livro 24, fls. 243 verso =).
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Marco 1786 N« 29

Senhora

Despeza pertencente âs Obras do Palacio de Queluz

Para as Obras que o anno passado por ordem de V. Magestade e na

Real Quinta de Queluz se fizerão de Jornal se gastSo os pre<?os que cons-

ta
ta da RelagSo incluza que emporta a q. de quatro centos vinte e cinco

de mil duzentos e quarenta reis os quaes pertence a Francisco Mauricio

tos
dos S.

"

e conferido com os bilhetes por mim pagados e recebimento da

sua entrada nas d. Obras pello M. dellas (...?...) e nos termos de

ser embolssado da sobre dita quantia.

V. Magestade mandara a que for servida. Lx.8 24 de Margo de 1786

0 Architeto da Real Caza Manoel Caete de Souza

T C
^O

do Infant.

de
Por Ordem de Vossa Mag. se continua a fazer novamente em o P.eal

Pago de Queluz os Quartos acistencia (?) da Camareira Mor e Damas : e

pede o M. Pedreiro Francisco Antonio como Empreiteiro que da dita haja

de -
_ . /

V. Mag.
'

mandar se lhe de alguma porgao de dinheiro (e parecendo do

agrado de V. Mag.
"

se lhe de dous contos de Reis ou o que V. Ma.g. Ihe

parecer mais justo. Lxa 12 de Abril de 1786

Architecto da Real Caza Manoel Caet9 de Souza

do Infantado



Por se achar completa toda a Obra de Pintura que ajustei com o

Mestre Pintor Joze Antonio Narcizo; a dar tintas e aviamentos precizos,

para serem pintados com perfeigSo todo3 os tectos, Portas, Janellas,

alizares, caixilhos de Vidraga de que se compoem os Quartos da Camareira

MÔr; Daraas : Asafatas, e mais criadas do Estado da mesma forma as Pouza-

das de D. Marianna de Ariaga e paredes de tres Cazas da dita: Renovadas

todas as Janellas, caixilhos do Quarto do Principe, todos os tetos da ar

cada de pedraria e Portas dos ditoa do Quarto bacho tudo do Real Pago de

Quelus: que feita a conta se veio emportar a metade que pertence a V.

de
Mag.

"

novecentos hum mil duzentos e cecenta reis: e com o (...?...) re-

cebido por conta da raesma Obra trezentos mil reis se lhe resta ceis

centos hum mil duzentos e cecenta reis. Visto ter completado as raencio-

nadas Obras.

V. Magestade mandara o que for servida. Lx8 7 de Margo de 1787.

Recebi

0 Architecto da Real Caza Manoel Caetano

do Infantado de Souza

Recebi do S. JoSo Antonio Pinto da Silva, seiscentos e hum mil

duzentos e aessenta reis, que S. Mag. me manda pagar, de gasto da Obra

que fiz no Real Pago de Queluz, como se declara na attestagão retro.

Nossa Senhora da Ajuda em 7 de Margo de 1787

SSo 601$260 r Joze Ant9 Narcizo
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Conta das tintas que forão p.9 o Real palacio de que Sus para

as obras de Jornais por ordem do Sarg. Mor Manoel Caet9 de

Souza pertencente a Rainha N. Snr.8 desde 9 de Dezbr9 de 1785

ate 20 de M9° de 1787

Aluaade (?)

Olio de Linhaga

Retalho

Grego (?)

Oere

( » )
•_

' • ■ • • * /

Verdete

Poa. de Sapatos

Oere

VerrailhSo J.9

Sinopo Laf8

Esp de Vinho

Goma Graxa

Trementina

Arame

Brochas e Pingeis

564$

11

15

26

13

14

S

S

huma caraada

070

100

120

250

480

60

480

30

Soma

Ar.tonio Joze Friz

39S520

62S500

10$560

2$750

7S200

1S560

6$240

$460

$420

1S100

1S600

$960

$400

$300

$320

45610

140S520

(A.H.M.F. , Documentos de Despeza do Tesoureiro - Papéis soltos de desoe-

zaa-1786 Margo a Junho - Armário 1, Prateleira 3, Caixa 31;

1787-Cartas Gerais - Janeiro a Margo - Armário 1, Prateleira

3, Caixa 32).



DCCDTS'ĨTO li-i 12

m
Victorianno Gaspar de Oliveira aq. se encarre-

gou a factura dos Caixilhos de Vidraga a Ingleza para

o Quarto do Principe, e todos os mai3 de sacadas p8 o

Quarto novo que se fez o anno passado por a assisten-

cia da Senhora Infanta D. Carlota, e seu Estado, per-

ciza alguma porgão de dinheiro. E por ter continuado a

SSo . . . 150$000 r Obra ae faz merecedor de cento e cincoenta mil Reis

de
pella metade que pertence a V. Mag. mandar pagar

de
V. Mag. mandara o que for servida. Lx8 22 de

Margo de 1787

Recebi

0 Architecto da Real Caza Manoel Caetano

do Infantado de Souza

Recebi do S.~ João Antonio Pinto da Silva, cento e cincoenta rail

Reis, que S. Mag. me manda entregar, por conta da impreitada dos Caixi-

lhos de Vidraga, que estou fazendo para o Palacio da Real Quinta de

Queluz; como se declara na attestagão retro. Nossa Senhora da Ajuda

2 3 de Margo de 17e7

SSo . . . 150$000 r

Victoriano Gaspar Leo Ar8f.

(A.H.M.F. , Documentos de De3peza do Tesoureiro - Papéis soltoa de despe-

zas - 1787 - Cartas Gerais - Jan. a Margo - Armário 1, Prate-

leira J, Caixa 32).
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Despachado cora 100$ rrs de Terga no Rendim. da Obra pia a favor

de Sua Mulher e Filha por Decreto de 15 de Setí de 1787, e Portrî

de 28 do aesmo Mez.

Senhora

Diz Manoel Caetano de Souza Sargento Mor Ingenheiro, que tendo a

Q
honra de servir a V. Mag. ha annos em differentes jornadas, tem feito

apromptar todos os caminhos e Reaes accomodagoens, como foi no brevissi-

mo tempo, que se lhe deo, a factura do novo quarto na Real Barraca de

Mafra, e logo depois, passou ao Real Pago de Cintra, â fazer as accom-

te
modagoens precizas para V. Mag. ,

e no anno passado fez por ordem de

V. Mag ,
caminho desde o Termo de Lisboa até esta Villa das Caldas, e

igualmente nesta apromptou tudo o que foi precizo para a Real aasisten-

cia de V. Mag. , e na prezente jornada fez aa Reae3 Cavalharices, apromp-

tou de novo os caminhos, reformou as Cazas da Real HabitagSo, e tambem

Q

apromptou oa commodos para os Criados de V. Mag. e todo o precizo para a

Tropa, que se acha destacada, em que o Supp. tem perdido muitos dias, e

noitea, pasaados com indizivel trabalho, como he bem notorio: e porque o

Q

Supp. nSo tem tido ajuda de custo, nem recebido premio algum dos referi-

dos trabalhos, tendo nelles adquirido algumas mole3tias, e feito despe-

zas, e por nSo ter outroa bena Patrimoniaea, maia do que os aeus soldos,

os quaes faltando na sua Caza ficarSo sua Mulher e Filhos reduzidos â

e ■.

maior conaternagão; para evitar eata pretende, que V. Mag. em attengSo a

e

Patente do Supp., aoa extraordinarios aervigos, que tem feito, e gravis-

simos incommodos, q. tem soffrido, seja servida fazer-lhe merce de huma



Tenga, proporcionada ao merecimento do Supp. para sua Mulher D. Marianna

Joaquina Angelica de Souza com sobrevivencia p? sua Filha D. Maria

Amália de Souza.

Q. å V. Mag. lhe faga

a referida mercê na for-

ma, q'. supplica

E.R.M.Î

(A.N.T.T., Miniatério do Reino, Pasta 42, N9 29).
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Calculo da Despeza que poderá emportar o concerto do Real Palacio

de Mafra, segundo as Ordens de 3ua Magestade Fedellissima: e do

que me foi possivel observar nas vesturias que fis em os dias

nove, dez e onze do Mez de Novembro do prezente anno de mil sete-

centos e noventa.

Obra de Carpinteiro

Cuto Portas de Longelionovas (?) para os dous

Torreoens com suas ferrages pereizas de fichas

grandes de no 1.374S400

Outo Portas Ordinariaa nos interiores do Palacio

com as ferrages ditas 330SOCO

Cinco Janellas novas dos Mezaninos com toda3 as

suas ferrages pereizas 250SOOO

Dezouto caixilhos de vidraga novos com seus pa-

rafuzos para as ditas Janellas 190S000

Trinta e nove caixilhos novos na dita forma para

as janellas das Galerias 331SOOO

Cinco Janellas novas porbacho da cimalha Real

comtadas as suas ferragens 265SOOO

Quatro Janellas novaa dos Torreons nos planos

das luzinhaa 396$000

Nove tetoa de madeira de bordo com seus baroados

nos mezaninos que ficSo no meyo da galeria prin-

cipal 384$000
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Vinte e sete Janellas que precizão varia3 tra-

veasas novas, e r.os caixilhos 395$800 3.9193200

Obra de Pedreiro

Concerto da abobeda do Forno e parede do Torreão

do sul 86$000

Baturaar, e alargar as junta3 dos Terassos de

todo o Palacio, Ciraalhas, Degraos, Paixiados, e

Platibandas e Salaustradas

Dita forma para os dous Torreoens, fartura de

andaimes (?), Cimalhaa Reaes, Balaustradas em

roda

Degraos ordinarios que quebrarão pello terramoto

nas escadas intriorea aue aobem aos mezaninos

9.823S800

2.980SOOO

Degraos de pedraria lios para as duas escadas do

Palacio com seus logados para forrar os patins 159SOOO

98S400

13.147S200 3.919S200

Um por transporte

Para fazer de novo todas as cimalhas, faixiadoa

(?) de novo, e por das Piramides das escadas

q' sobe ao Terraaso, que construiu (?) o ultimo

Rey

13.147S200 3.919S200

9.871$000

Pedra azul nos intrevalos das Janellas do Pa] a-

cio que despedagou od.° Rey 28$900



Refomagão de Cal parda, e branca em todas as

salas e escadas do Palacio 287S000

Ladrilho rogado que faltão nos mezaninos e nas

Cazas das Ucharias 537S500

Cal usada em os Pateos, e entradas do Palacio

Cayados em todas as salas q' estSo damnificadas,

orincipalmente nos mezaninos

1.174$200

287S000 16.448S300

Obra de Serralheiro, e Ferreiro

te
Tres ^rades de ferro bastantem. grossas de

dezouto palmos de alto para os torreoens do

Morte, e refroma do TorreSo do Sul 657S60C

Outo grades de ferro pequenas, nos oculos da

Frontaria do Norte para as panellas que dSo luz

as Cazas subterraneas 280S000

Outo grades de ferro em volta nas claraboyas das

esca.das particulares 640$000

Ceis grades de ferro nos Oculos da Frontaria do

Norte 380SOOO

Quatorze braasadeiras de Bronze com seus escoa-

dros moveis, e para furos para segurarem os cai-

xilhos grandes da Caza de Beneditine e vestibu-

los juntos 4205000

Quatorze roditos (?) de bronze grandes para os

ditos caixilhos, embragadeiras do mesmo 27S2C0



•Cinco Trancas grar.de s para as jar.ellas

Cento e setenta e quatro grarapos grandea p.8 os

ditos troncos

Mochos feraeas, leraes, tranquetas q' faltão

Duzentos e cincoenta e seis lemes de no de ficha

grandes q' se acharão comidos do terapo em varias

partes

Duzentos e outenta e outo parafuzoa grossos e

sxandea q' se achSo na mesma figura

3 $000

34S80C

64S900

307$200

86S00C 2.975$700

Obra de Fintura

Quinhentos e cincoenta e duas portas grandes

pintadas a olio de vermelhSo em que entrão Janel_

la3 Bandeiras 899S200

Trezentos e quarenta e cinco Portas pequenas em

que entrSo as Janellas dos mezaninos 417S000

1.313S200 25.343$700

Um por transporte

Pintura de Preto para todas as grades de ferro,

e corrimoens da3 escadas intriores

1.313S200 23.343S700

661$000 1.381S200

Obra de Vidraceiro

Ceis mil cento setenta e dous vidroa brancos de

varias grandezas 1.242S600



Cento e dezanove vidros de grossura de espelho

srandes para os Caixilhos das Janellas da Casa

de Beneditiane, e Vestibulos medeatos 33S300

Outo Redes de arame com aeus aros de ferro em

volta para as Janellas das claraboyas 260S4C0 1 . ^ ■■? 6 Jt- 3 C1 0

Re 26.3HS200

Soma Vinte e seis Contos trezentos onze mil e

duzentos reis nSo havendo alguma ruina oculta,

a qual so se pode observar quando se pozer em

execugão os ditos conceitos.

de -
<•

V. Mag. mandara o que for servida. Lx8 26 de

ũezembro de 1790.

Manoel Caetano de Sousa

RelagSo das quantias entregues para as despezas com o Real Mostei-

ro de Mafra.

1792

C O 03 0 s
My 23 A Lionardo Pinhr. de Nasc. , autorizado pelo Dez.

JoSo Anastacio Fr.8 Raposo, adiantado p.8 as despezas

com a ConducgSo e acomodagoen9 das Religiozas Anabidas 2.400$

el
Abril 14 A Joze da Costa Mourão, Procurador de M. Caetano

de Souza. Por folhas de Jornaes com as obraa em Mafra 3» 359$

5.739$
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16 Junho 1791

Decreto

Hey por bera fazer mercê a Alexandre Joseph Montanhas, Joseph Alves

de Barros, Izidoro Paulo Pereira, Manoel Caetano de Sousa, e Thomaz de

Villa Nova de Sequeira, Sargentos Morea de Infanteria com exercício de

Engenheiros, do Posto de Tenente Coronel de Infanteria com 0 mesmo exer-

cicio: 0 Conaelho de Guerra 0 tenha assim entendido, e lhes mande expe-

dir 08 despachoa neceasarios. Palacio de Nossa Senhora da Ajuda a dese-

seia de Junho de mil setecentos, e noventa e hum.

M. 149 n9 87

Reqdo a D 91

L° 6B Promogôes

(A.N.T.T., Conselho de Guerra, livro 69 da3 PromogSes, Mago 149t N9 82).
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Pcrtaria para o Contador Geral da Africa (Jccider.tal e Bahia passar

Prcvimentc a José da Ccsta Sĩlva para o Enpregc de Arquitecto da nova

Obra do Real Erario.

0 C::ntador Geral da Africa Cccidental do ^ranhão, e Eahia passe '.'rc-

vLnento a Jczé da Costa Silva para servir o Smprego de Arquitecto da ncva Cbra

do Real Erario, com o Crdenado de quatrocentos citenta zíl reis por armo, pagos

aos quarteis, pelc Cofre do Donativo dos quatro por cento, e ccn o vcncim---nto

do primeiro de Abril do anno proxino passado, de nil cettecentos, noventa, e

hum = Ccn a Rubrica do ExcellentissinoKarquez Kordor.c "or, Presidente do ueaĩ

(A.E.T.C., Srário Régio - Dahia, 49 vol, N« 431C - 1"92-1812, p. 3).
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Pcrtaria p.B o Tisc-al d-as Cbras Puhlicas, com o Architecto e Ker.tres

Geraes prcceceren na avaliagão das Cazas de Kancel Caetmo de Scuca,

no Sítio da Cctcvia.

Sendo necessario, que para a ccnEtrucgãc dc novc Edificio do Real

Srario, no sítio da Cotovia, se ha;ão de demolir as Cazas do Sar^ento K'r 7r.-

genheiro Kanoel Caetano de 3*_uza, ecificadas no mesmo sítio da Cotovia. C Fis-

cal das Ubras Publicas Anselr.o Jozé da Cruz Scbral, comc Architecto, e Krctres

dc.s mesmas Ubras Putlicas procederão a avaliar as ditas Cazas, no Istado, en

que se achão, a vista dcs seus Titulos, para haver a necessaria attengão a

serem, ou não Jcreiras, declarandc-se pcr conta de quem fica o den-ando, e a

quem devem ficar pertencendo cs materiaes delle: e cazo fique tudo perter.cendo

a elle Senhorio Se lhe combinara t=mpo ccrto para o desrÆ-ndo aquolle, que pa-

recer proprio para conncdidude do dito Senhorio, ser. cauzar prejuizo ao adiî.n-

tanento da ncva Obra, e ficando tudo por ccnta desta, se . ne ot.nir^.ra cc:.::-r.-.e

c tempc da mudanga, adr.ittindc-se a e'le Senhcriono acto da nesr.a avalir-.gĩc

Lcuvados pela sua parte, para se ouvirem e escreveren cs seus lauccs era sepa-

rado quando discorden ia avaliagãc, que se fizer peĩo Architecto e Kestrs ias

Cbras Fublicas. Lisboa acs qr.atro de A.£-osto de mil settecentos, ncventa e hun =

Ccrc a Rubrica do Exce'lenticrimo :_arquez Kordomc Kcr, "rezidento do ?..- Er.3 =
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Avisc a Ar.selno Jcsé da Cruz Scbral
, pel-- qual 3, "a.;r.

-

he 3-vida

ncnear a Kancel Caetano de Scusa no lugar de Arcuitectc das C'cra."

Fublicas ver.cendc o Crdenadc de áCCoCCC rE anncs.

A Rainha Kinha Senhcra he Servida 'Cue Kancel Caetano de Srusa, Te-

nente Ccrcnel Engenheiro seja provido no lugar de Arquitecto das Cbras ?u-

blicas, que vagcu por falecim9nto dc Sargento I.cr Reinaĩdo Kanoel dcs Santos;

percebendc annualmente o Crdenado de ceiscentos nil reis, paros na fcma de

costume: :.ao ter.do a Kesma Senhcra duvida al^uma no cazo de haver elle de ser

empregado ea alguma Cbra de naior ponderagão era dar-lhe aquellas gratificagcens,

e ajudas de custo, que fcrem racicnaveis, e de que elle se fizer nerecedor: C

que tudo partecipo a 3.» de Crdem da Rninha ÎTinha Senhora rara que assin o fi-

que enter.dendo, e haja de se executar nesta ccnfcrsiidade.

Deos G.de a 3.8 .1. Fago en 3 de Ka.rgo de 17?2 = Karquez Kcrdor.e Kcr =

Sr. Anselmo Jozé da Crus Scbral = Cumprase e Registese, e iou c dia para a

posse de 7 do Corrente. Lisbca 3 de Kargo de 1792 = Scbral = Reg

= SaZgadc =

Está conforme con o original a que me repcrto.

Lisbca, 28 de Abril de 17°2 = Feliciannc ",'elho Salgadc.

-c-
—

a

(A.H.T.C., Erário P.é.cio - Bahia, ân- vol, îís -1;1C - 17?2-1S12, -
-

/ .



Raposo, o aeguinte:

1792

M**0 23 -
- 2.400SOOO

Mayo 4 -
- 3.179S235

Julho 9 -
- 7.1453184

Agosto 6- - 4.541S963

0t.bro 3 -
- 5.140S659

22.407S021

Ao Tenente Coronel Manoel Caetano de Souza, seg. ":

1792

Abril 14 -
- 3.339$315

Julho 9 -
- 14.956$604 18.2958919

Total 40.702S940



Para pagara. dos Jornaes e varios generos p.a o Convento de

Mafra por KSo de Manoel Caetano de Souza era 26 de Junho de 1792.

14:956$6047. de 51 de Margo athe 12 de Maio.

Por mão do D. Rapozo p.8 pagara. de viveres e outros generos

em o raesrao dia supra 7:145$1347. no Mez de Abril.

(A.H.M.F. , Papeis relativos ao Palacio e Cor.vento de Kafra - 1791-1810 -,

Armário 10, Prateleira 60, caixa 415).
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Lxî 28 de NobrJ de 1792

As Reaes Obras Publicaa a Jozé Joaq. Luis da S.8 Devem P.a o Real

Passo de N. S? d'Ajuda a Coarto da Snr. 8 Infanta D. Marianna

P. Sinco borlaa gr. p.os luatres a tres mil e

duzentos 16//C00

E uma borla d.8 p8 hum mos quatr9 3//200

Dezaceis Varas de CordSo a quatro centos Reis 6//400

Trinta e duaa borlaa de Raquif. flores de Cartazana a

mil oito centos 57//600

Vinte e quatro cordoes de Janela ... a mil novecentos e

vinte 46//080

Sincoenta e Sinco varas de CordSo de Latros (?) groso p*

pendurar estantes a seis centos reis 33//000

tes
Vinte Borlaa corm

"'

com flores de Ouro a trea mil e

seiscentoa 72//0OO

Secenta e nove d. de varias matizes ... a mil e oito

centos 124//200

Oitenta e seis Varas de franja de Metros (?) e arquinhos

de Requife e Caxas de flores de Cartazana a dois mil e oito

centos e oitenta 247//680

Sento e dezoito Varas de CordSo de Letras (?) a quatro

centos Reis 47//200

Trinta borlas pequenas p.8 0 d.9 a mil e duzentos 36//000



' ."I

Sento e Sincoenta V. de Sspeguilha da Nequifa (?) e

panicos a quatro centos Reis 13.62//C00

Doze Cordoes da Janela com borlas de flores a mil e

nove centos e vinte 2 3//040

Soma R.S 774//400

Manoel Caetano de Sousa

ácerca das Obras Publicas em Lisboa - 1?89 - 180C, Kagos 44

a 46 ) .
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le
Carta de Corapensagão a M Caetano de Souza

Dona Maria S8 fago saber nesta minha Carta de Doagôes perpetua por

compensagão videm que tendo respeito ao requerente Manoel Caetano de

Souza que sendo Sr. e possuidor de huma propriedade de Cazas no Terreiro

que destinara para o novo Edifício do Real Erario ... para o referido

fim com a compensagSo de se satisfazer a sua total importancia e haven-

do-se lhe logo quasi prometida hum terreno que havia junto ao chafariz

do Rato e como delle nSo podia tomar posse vem expresaar ... asaim orde-

nar para usar d. chSo como proprio em consideragSo de que: ... de com-

pensagSo das Casas que passa o Publico retirando a Manoel Caetano de

Souza fazer-lhe Mercê do terreno que pedia entre as casas dos terreiros

de Joaé Francisco da Cruz Alagoa e ao chafariz do Rato, pertencentes ao

Collegio dos Abreu que he ouvio terreno de sua cera que se acha para

Q

obraa devendo haver o Sap para dele ae aproveitar como ... sua propria

... : E ao Colégio dos Nobres tenho compensado . . .

Lisboa, 11 de Margo de 1793

(A.N.T.T., Chancelaria de D. Maria I, livro 42, p. 43).
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Decretc pelo quaĩ he 3. Kag.a- servida nandar pagar pelo Ccfre do

Dcnativc dos 4 ?• C "° 16 CCCSCCG a Kanoel Caetano ie Scusa, en ccm-

pensagão do valcr das Suas Cazas, no sític da Cotovia, que ~c

nandarão demolir para c Real Servigc.

C Karquêz Kordcmo Kor Presidente do :Teu Reaĩ Erario ordene 5 0 ZTr.e-

soureiro Kcr delle, que pelo Cofre do Donativo dos quatro por cento pague

desaseis ccntos de reis livres ao Tenente Coronel Inôenheiro K-moel Caetano

de Scusa, que he o prego que com elĩe foi acordado por Rescĩugâo Kinha, *n

compensagão das 3uas Cazas, no sític da Cctovia, que Kandei tomar e demolir

uara o Real Servigo, ficando livres ao nesno :->..noel Caetanc de Scusa a Pedraria,

Kadeira e avia-entos que poder extrair das dita3 Cazas denolidas, para as aprc-

veitar no Tdificio, que se propoera construir, J"ntc ac Chafaris do Rato, no ter-

reno livre, de que ĩhe fis Mercê, por principio de ccnpensagũc, e que se Ihe

deverá desentulhar pelas Obras Pub: icas. Palacio de Ncssa Senhora da Ajuda era

trinta de Margo de mil settecentos, noventa e tres = Com a Ruhrica ic Frincepe

Kosso Senl'.cr = Registado = Cumpra-se e registe-se. Lisboa cinco de Abril de

mil settecentos, noventa e tres - Ccra a Rubrica do Korques ."cr-'lc.T.o Kcr,

zidente do Real Arario. -

(A.H.T.C., Erário Ré.cio - Eahia , 43 vol. NS 4310 - 17^2-1312, p. 47).

O -V»£i—
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24 de Junho de 1793

Tendo consideragSo aos Servigos do Tenente Coronel Manoel Caetano

de Souza: Hey por bem, em rerauneragSo, e para o condecorar, fazer lhe

Merce do Habito da Ordem de Sam Bento de Aviz. Palacio de Queluz em

vinte e quatro de Junho de mil setecentos noventa e tres ./.

139

P.P. em 8 de Julho de 1793-

(A.N.T.T., Ministério do Reino, Decretoa, Pasta 54, N9 139).
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Portaria para pagamento de jornaes, materiaes, e mais despeza3

feitas com as accomodagôes de Suas Altezas na Villa das Caldas

no anno de 1793.

0 The3oureiro Mor do Real Erario, entregue pelo Cofre do Donativo

dos quatro porcento a Jeronimo Freire Gameiro, Pagador interino das

Obras Publicas, a quantia 2 724$985 r. para pagar a importancia das

Folhas de jornaea, materiaes, e mais despezas que se fizerSo com as aco-

raodagoena necessarias para os Banhos da Serenissima Senhora Princeza do

Brasil D. Maria Benedicta, e da Serenisaima Senhora Infanta D. Maria

Anna, nSo ao nas Villas das Caldas, e Cercal, mas taobem nas Cazas da

quinta do campo, em Villa Nova da Raynha, e na construcgSo da Ponte de

madeira, que para o dezembarque das mesmas Sereniasimas Senhoras, se fez

no esteio da mesma Villa, na conformidade do Avizo, com datta de 30 de

Julho do corrente anno expedido ao Tenente Coronel Manoel Caetano de

Sousa Architecto das Reaes Obras Publicas. S a dita quantia. Lisboa

30 de Dezembro de 1793 = Com a Rubrica do Marquez Mordomo Mor, e Presi-

dente do Real Erario.

(A.H.T.C., Erário Régio - Bahia, 229 vol, N9 4328 - 1792-1812. p. 215).
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,,mo _ mo _ .

II e Ex Senho:

(1794)

Pondo na prezenga de V. Ex8 os justos motivos, porque se faz in-

dispensavel a assistencia da M.8 Pintor do Arsenal Real das Obras Publi-

cas Job-s Rodriguea a sua assistencia junto a Praga do Comercio aonde tem

toda a fazenda do seu oficio, para evitar os descaminhos cauzadoa pellos

seus substitutos, e ficar longe a caza propria de sua rezidencia de onde

lhe cauza hum grande incomodo o vir todos os dias a d.8 Praga pello moti_

te
vo de ficar conatantem

'

abatido de forsaas, e idade na molestia q' pa-

deceu procimaraente.

te te
Elle Sapp

'

recorre a V. Ex8 lhe manda nomear intrinam huma caza

da3 q' se achão vagas da Familia de Sua Magestade junta a mesma Praga do

Comercio, na mesma forma que a tem os Mestres do Real Arsenal; graga q'

athe agora nSo pediu emquanto teve forasaa para bem Servir, e sejas (?)

indispengavel da graga de V. Ex8 pella utilidade da Real Fazenda, e

pello que tenho observado.

V. Ex8 mandará o q' for aervido.

Lx» 8 de Abril de 1794

Manoel Caetano de Souaa

(A.M.O.P., Ministério do Reino , Correspondência recebida com requeriraento3

ácerca das Cbras Publicas em Lisboa - 1789 - 1800, Magos 44 a 46 ).
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?elas Ordens que recebi do Fiscal das Reaes Ohras Publicas em vir-

tude do Avizo de V. Sxa. a requerinento dos r.oradores da Rua da Silva

para se exaninar o aqueduto das sahidas das .'gcas que pass!ĩo por lado da

Rua da Boavista athe o mar; Fui exaninar os motivos porque estas a.goas

recuavSo, e ofendião seus moradores prir.cipal os das lojas; Achei proce-

der dos entolhos que deitavão em o cano aberto que principia r.a mer.cio-

nada rua da bcavista e acaba r.as estancias de raadeiras de Navios Velhos

de Luis Lopes, e José Rodri^gues, que sendo coberto este com abobada en

distancia de oitenta palmos pella nesna foma que desfec de tijolo pcr

(?) dita Rua ficarão por huma vez defendidos estes noradores; lorque o

resto q* fica athe o prea nár de agoas raortas er, conprimer.to de quatrc-

centos e oitenta e nove pal.T.os como vai da fendida pcr estacadas, e ta-

boados q' fechSo estas Estancias, e cutras nadeiras dos efeitos dos des-

mandos dos Navios Velhos, vem a ficar por conta dos r.er.cionados estan-

ceiros a r.Sc ser entulhado este aqueduto pella ruina que Ihe causão as

ditas estancias, ainda que agora deve ser limpo pello público peĩas

cauzas acima referidas.

Estas as providencias que pedem se deven dar conta do desa.-rado de

V. Exa. que nandará a q* for devido.

Lx*. 3 de Junho de 1794

Kanoel Caetano de Sousa

( A.M.O.P. ,
Ministério do Reino , Correspondência recebida com requeriraentcs

ácerca das Cbras Publicas em Lisboa - 1789 - 16CC , Magos 44 a 46 ),
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Pcrtaria para se Arrematar a Cbra que falta nos Quarteis do Rerimento

de Cavallaria de Aĩcantara

A Rainha Minha Senhora tem deteminado que- de baixo da Inspecgãc do

Karquez de Karialva, Coronel do Reginento de Cavallaria de Alcantara, se con-

cĩua a Cbra que falta ncc Quarteis do nesno Reginentc, pam ficnr-.n de todo

promptcs ao uzo do seu destino, sendo a dita Cbra arrematada, e dirigida pelo

Thenente Coronel Sngenheiro e Architecto das Cbras Fublicas Kanoel Caetano de

Scusa, a quem tambem incumbe viriar sobre a bondade dos nateraes, serpiranga e

perfeigão da Cbra, assia no seu todc, comc nas suas partes; e sendo o que ainda

falta para a dita Conclusãc as differentes Cbras que declara a RelagãL inclusa

por mim Rubricada, as quaes forão avaliadas em dcse nil crusados; d-ando-se ao

Snpreiteiro cs :iateriaes que pelas Cbras Publicas se deixai'ão junto a dita

Cbra, e que tambem ccnstão da dita Relagãu inclusa; far-se ha a arrenatagão

das ditas Obras ao Kestre Pedreiro Manoel de Azevedo, e ao Kestre Carpir.teiro

Kanoeĩ Francisco Casteĩhano, pe" o referido prego de doze mil crusadcs, ccm os

nateriaes deixados na forna da sua avaĩiagão; com a clausula de ser parc o

dinheiro em tres paganentos iguaes, hum no principio da Cbra, prertando fianga,

outro tsndo foito metade della, e outro no fim da Cbra, apresentandc-se attes-

tagôcs do Karques de Karialva, e dc Thenente Coronel Engenheiro, en que ccnste

o necessario para cs ditcs Cinpreiteiros poder haver os ultimcs dcus pa^tnen—

tos. S desta arrenatagão se farácT-rmc pel- Sscrivão da Obras Publicas, assi-

,]p-.ando o Architecto dellas, e cs Srapreiteiros, dar.dc-se copias ao Karquez de

Marialva, ao Architecto e ac Scpreiteiro; e re~e tt~-ndo-se o Criginal a C, nta-

doria Geral rcspectiva, -.ara que pelc Real Srário, se pcssão faser o~ paganen-

tcs que ficão deci. rados quandc se acharem vencidos. lisboa sete de A.~cc to de

jnil seteccntos noventa e auatro = Ccn a Rutrica do Karculs Iresidente do Real
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Copia do Termo de arremattagão que fizerão M.e de Azao. Mestre

el
Pedreiro, e M. F. 9 Castelhado Mestre Carpinteiro da Obra que

falta dos seus offos p.8 acabarem os Quarteis do Regimento de

Cavallaria de Alcantara, pela fia. de 4 800$ R, q' lhez serão

pagos em 3 iguaes pagamentos.

Aos treze dias do mez de Agosto do prezente anno de mil setecento3

noventa e quatro nesta Caza do Pagamento das Obras Publicas, estando

prezentes o Tenente Coronel Engenheiro, e Architeto das mesmas Obras Ma-

noel Caetano de Souza; aparecêrSo Manoel de Azevedo, Mestre Pedreiro,

Manoel Prancisco Castelhano raestre Carpinteiro para effeito de asignarem

termo da arrematagão, que havia feito da Obra que fal ta nos O.uarteis do

Regimento da Cavallaria de Alcantara na Conformidade da portaria do II-

lustrisimo e Excellentisimo Senhor Marquez Mordomo Mor, Presidente do

Real Erario, e Inapector Geral das Obras Publicas, e da RellagSo nella

citada, que tudo aqui se transcreve pela maneira seguinte = A Raynha

Minha Senhora tem determinado que debaixo da InspecgSo do Marquez de Ma-

rialva Coronel do Regimento da Cavallaria de Alcantara se conclua a obra

que falta nos Quarteis do raesmo Regimento, para ficarem de todos

promptos ao uzo do seu destino; sendo a dita obra arrematada, e derigida

pelo Tenente Coronel Engenheiro, e Architecto das Obras Publicas Manoel

Caetano de Souza, a quem tambem incumbe o vegiar sobre a bondade dos ma-

teriaes, seguranga, e perfeigSo da Obra assim no seu todo, como nas suas

partes; sendo o que ainda falta para a dita conclusSo as differentes

Obras que declara a relagão inclusa por mim rubricada, as quaes forSo

avaliadaz em doze mil cruzados; dando-se ao Smpreiteiro os materiaes,
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constSo da dita RelagSo inclusa, far-se-há a arreraatagSo das ditas Obras

ao Mestre Carpinteiro Manoel Francisco Castelhano pelo referido prego de

doze mil cruzados, com os materiae3 deixados na forraa da sua avaliagão

com a clauzula de ser pago o dinheiro em trez pagamentos i~ruaes, hum no

principio da Obra, prestando fianga, outro sendo feito metade della, e

outro no fim da obra aprezentandose a prestaglo, (?) atestagSo (?) do

Marquez de Mariaiva, e do Tenente Coronel Engenheiro, em que conste o

necesario para 03 ditos Empreiteiros poderem haver os ultimos dous paga-

mentos. E desta arrematagão se fara o Termo pelo Escrivlo das Obras Pu—

blicas assignando 0 Architecto dellas e os Empreiteiros, dandose copias

ao Marquez de Marialva, ao Architecto, e aos Empreiteiros , e remettendo-

se o original â Contadoria Geral respectiva, para que pelo Real Erario

se posslo fazer os pagamentos que ficlo declarados quando se acharem ven_

cidos. Lisboa sete de Agosto de mil setecentos noventa e quatro = Com a

Rubrica do Illuatrissimo e Excellentissimo Senhor Marquez Mordomo MÔr =

Relagĩo das Obras que faltlto para complemento do Quartel do Regimento de

Cavallaria de Alcantara. A caza das Armas lageada e acabada com todo3 os

pertences para uzo, boa cautella, e guarda das mesmaa Armas. Acabar a

caza dos Fardamentos de tudo quanto lhe falta. Continuar os Quarteis que

fazem noventa palmos de cumprido donde ae fazem os Quarteis do Capitlo,

Tenente, e Alferes, symitriando em tudo o outro Cunhal, respectivo a

mesma frente com duas janellas de sacada, todas com suas grades de ferro,

como as mais já acabadas; e as de peito como se ve no mesrao prospecto; e

no pavimento terreo gradas com grradas de ferro cinco janellas de peito,

fazer huma cavalhariga nova, para o tratamento dos Cavallos doentes da

mesma Companhia; acabado tudo de quanto respeita a todos os Cffícios per

tencentes a dita Obra. Acrescentar o Quartel do CapitSo Felix Joaquim de
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que se ach.So os alicerces abertos ; devendo ter pegoens ao meio, cora cla-

raboyas por cima para ter luz e ar os Cavallos desta Companhia. Hum Pi-

cadeiro no sitio do Forte de oitenta palmos de largo, e duzentos e qua-

renta de comprido, ou o que melhor couber no aitio; paredes de oito pal-

mos de alto e dous e meio de grosso, com sua entrada de escada junto a

Caza que se acha feita = RelagSo dos materiaes que se achlo juntos a

dita Obra, e forlo alli deixados pellas Obras Publicas. Nove umbreiras

de onze palmos: duas ditas de nove ditos; quatro ditas de dez palmos ;

vinte e oito ditas de seis, e de sete ditos; dez peitoris de ranhura de

sete palmos ; trez louceiras de sete palmos; dous degraos de pedra para

enfeitar as pernas da escada; trinta varas de lagedo ordinario; doze

moios de Cal tragada com arêa; oito barcadas de arêa, pouco mais ou me-

nos ; duas sacadas de nove palmos cada huma. Aviamentos pertencentes a

Carpinteiro. Quarenta e seis quartos de viga de Flandres de trinta pal-

mos cada hum vinte e dous quartos de vigas serradaa a seis de trinta

palmos cada hum; onze paos de Castanho de quarenta palmos cada hum; qua-

renta e oito barrotea de vinte palmos de comprido = Ajuate da arremata-

gSo = Attendendo-se a 03 materiaes referidos e as Obras que ficSo des-

criptas, dando-se estas promptas de tudo, com vidros, e pintado tudo,

completamente, nSo se faltando a fortaleza da Obra, nem a boa qualidade

doa materiaea della, ae ajustou em doze mil cruzados entrando os mate- .

riaes que ficarSo da3 Obras Pubĩicas de que acima se faz mengSo. Lisboa

aos sete de Agosto de mil setecentos noventa e quatro. Com a Rubrica do

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Marquez Mordomo Mor. 3 pelos

ditos Empreiteiros foi dito que convinhSo em todas as clauzulas deste

Contracto expressada3 nas sobreditas Portaria e HelagSo; e que para in-

t.eira seguranga da Real Fazenda davSo por seu Fiador a Francisco Antonio

Mestre Pedreiro morador no Lugar de Amadora Freguezia de N. Snr.8 do Am-
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paro, termo desta Cidade de Lisboa, em fe do que se fez o presente Ter-

rao, que assignarSo os ditos Snpreiteiros, e F'iador, com o sobredito Te-

nente Coronel Engenheiro, e Architecto das Obras Publicas Manoel Caetano

de Souza, e comigo Ricardo Joze Manitte EscrivSo da mesma Caza. Ricardo

Joze Manitte = Manoel Caetano de Souza = Manoel de Azevedo = Manoel Fran

cisco Castelhano.

(A.H.T.C, Srrírio Hé.g-io - B-ahia, 49 vol, K3 4310 -

1792-1612, pp. 20 - 91 ).
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4 de Abril 1795

Decreto

Promovendo os Oficiais do Real Corpo de Sngenheiros, mencionados

na adjunta lista assinada pelo Secretário de Estado Luiz Pinto de Souza

Coutinho, pela forma que vai indicada na mesma lista.

Os Oficiais em referencia sSo os seguintes:

• • •

Para Coronel, o Tenente-Coronel Manoel Caetano de Souza

■ • •

Para Sargento-Mor o CapitSo José Manoel de Carvalho Negreiros

• • •

Palácio de Queluz, a quatro de Abril de mil, setecentos, noventa

e cinco.

(A.N.T.T., Decretos remetidos ao Extinto Conselho de Guerra, Mago 153,

N9 27).
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Ao d9 Carta de Habito

Dona Maria ... Fago saber a vos, Prior do Mosteiro de Nossa Senho-

ra da IncarnagSo desta Cidade, da ditta Ordem, que o Coronel Manoel Cae-

tano de Souza me pedio por Mercê, que por quanto desejava, e tinha devo-

glo de servir a Nosso Senhor e a Mim na Ordem, houvesse por bem de o re-

ceber, e mandar prover do Hábito della; e por eu o haver habilitado para

receber o dito Habito da Ordem na conformidade da minha carta de Ley de

19 de Junho de 1789, e Decreto de 20 de Julho do mesmo anno ; e por espe-

rar que nella poderá fazer muitos servigos a Deus N9 Sr. e a mim; Hey

por bem e me praz de o receber â Ordem; e por esta vos mando, e dou po-

der, e commisslo, para que lhe lanceis o Habito della na Igrreja do dito

Moateiro, com todos os actos e cerimoninas que a regra dispoem, para o

ter com doze mil reis de tenga effectiva, de que lhe tenho feito mercê;

e, de como assim lhe langardes o Habito, lhe passareis certidlo ... com

declaraglo do dia, mez e anno ... ; a qual ele será obrigado a mandar

dentro de dois mezes ao Convento de Avia, para se assentar no livro das

matriculas dos Cavalleiros Novigos ... E esta se cumprirá, sendo reg

nos Livroa das mercês, e passada pela Chancellaria da referida Ordem.

Lisboa, 12 de Mayo de 1795. 0 Príncipe. Por Decreto de S. Magestade de 8

de Mayo, Ministro ... Negocios do Reyno Jos! Seabra da Silva.

Ao d9 Alvará de Profisslo

... Da Ditta Ordem, que 0 Coronel Manoel Caetano de Souza, a quen
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hora mando langar o Habito de Cavalieiro Novigo da raesma Ordem, me in-

viou a dizer, que desejava e tinha devoglo de viver era toda a sua vida,

e permanecer na Ordem ... Houvesse por bem o admitir a ella; e vendo eu

sua devoglo, e como pessoa que â Ordem e a mim pode bem servir: Hey por

bem ... o admitir a profisslo ... Chancelaria da Ordem, Lisboa, 12 de

Mayo de 1795.

(A.N.T.T., Chancelaria da Ordera de Avis - D. Maria I, Livro 12, p. 22 e

22 verso).
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DCCUĨITTC 3« 31

Copia do Termo de arremataglo que fizerão Francisco Friz e

Joaquim Baptista, das differentes Obras de q'. se deve comoor

o Sdificio do Real Erario, no sitio da Cotovia.

Aos vinte e hum do mez de Mayo de mil setecentos noventa e cinco

na Caza do Illustrissimo e Sxcelentissimo Senhor Marquez Mordomo Mor,

Prezidente do Real Erario, e Inspector Geral das Obras Publicas, aonde

forlo congregadas as Pessoas abaixo assignadas para effeito de se arre-

matar a Obra do Novo Real Srario com as condigoes seguintes = condigoes

cora que se h3o-de arreraatar as differentes qualidades de Obras de que se

deve compor o Edificio do Real Erario no sitio da Cotovia. Primeira: Que

as Obras do Officio de Pedreiro deverlo ser medidas em tosco ante3 de

serem revocadas, para se conhecer se o material foi tergado com hum ce?-

to de cal, e dous de area; pena de se haverem por mal feitas. Segunda:

Que o Architecto Jozé da Costa e Silva, ou outro qual quer nomeado, con

os Mestres ... Fiadores idoneos para seguranga da Real Fazenda, de que

se fará o necessario Termo na Contadoria Geral respectiva. Em firmeza do

que se lavrou o prezente termo; do qual se dará huma copia authentica

aos ditos Smpreiteiros para seu governo, remettendo-se outra a Caza do

Pagamento das Obras Publicas para ser alli registada; e dando-se todas

as mais Copias que necessariaa forem a bera da sua execuglo e observan-

cia. Declara-se que a pedraria lavrada que já hé da Fazenda Heal hade

pagar-se a elles Mestres tlo somente o trabalho de a assentar conforme

entenderem oa Medidores: E declara-ae mais que todas as vezes que puder

assistir as medigoens o Architecto das Obras Publicas o Coronel Manoel

Caetano de Souza, sera para ellas chamado. Eu Ignacio Antonio Ribeiro



Contador Geral do Real Erario e da Repartigĩo do ũonativo e Obras Publ :

cas o escrevi e tambem assignei.

(A.H.T.C, Srário P.é.rio - Bahla, 15° vol,

:ĩ« 43:9 - 1781 -IC04 , PP- 61 - 76).
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DCCUinKTO f.~ ^2

Copia do Termo da arremataglo que fez o Meatre Ant9 Vicente do

entulho e desentulho do novo Real Passo no sítio da Ajuda.

Aos vinte e sete dias do mez de Julho de mil sete centos noventa e

cinco em o sítio de Nossa Senhora da Ajuda na Caza do Risco pertencente

â Santa Igreja Patriarchal onde se achava prezente Manoel Caetano de

Souza Coronel de Infantaria cora exercicio de Engenheiro, e assim mais

Antonio Vicente Mestre Canteiro asaistente na mesma Obra da Santa Igreja

Patriarchal, por elle Coronel Engenheiro foi dito, que por Ordem que

tinha do Illustrisaimo, Excellentissimo Senhor Marquez Mordomo Mor, e

Inspector Geral do novo Real Palácio digo Pago, que Sua Magestade manda

fazer naquelle sitio de Nossa Senhora da Ajuda; procedia â arremataglo

(?) do Entulho, e desentulho que fosse precizo tirar-se para a menciona-

da conatrucglo por se haver contractado pelo menor prego que pode obter

no dito Antonio Vicente, e approvaglo do Illustrissimo Sr. Mordomo Mor;

em cada huma braga de desentulho de terra cavada â enchada, ou Picarete

deitado no sitio da Pedreira que fica para lá da estrada da Caza das

0pera3 Reaes, pela quantia de cinco mil e oito centos reis, tudo cada

braga dez palmos de comprimento, dez de largo, e dez de alto, que fazem

mil palmos cubicos, pagando-ae-lhe por conta deste trabalho as porgoens

de dinheiro conforme a Obra que se acha feita, precedendo primeiro a in-

formaglo do mesmo Coronel Enginheiro Manoel Caetano de Souza a quem foi

confiada a direcgSo, e regencia desta Obra, e no cazo della ser 3uspensa

porquaesquer motivos ou falencia dos mesmos pagamentos, se fará a medi-

gSo do tal para se saber na sua liquidagSo a fallencia de qualquer das

partea, e nesta forma se obriga elle arrematante ao cumprimento dos seus



67

bens havidos, e por haver, e o mais bem pasado delles; dando por seu fia

dor a este Contracto Jozé da Silva Mafra Mestre Relojoeiro da Santa

Igreja Patriarchal, assistente na Rua larga de SSo Roque; e sendo Teste-

munhas prezentes Jozé de Almeida Meatre Carpinteiro assistente em Alco-

lina (?), Caetano Thomaz de Souza, e Francisco Ant9 de Souza ambos Aju-

dantes da Real Caza do Risco das Obras Publicas, que todos comigo assig-

narão, e eu Francisco Joze que a rogo do sobredito Mestre Antonio Vicen-

te o escrevi, e assignei = Manoel Caetano de Souza = Francisco Joze = An

tonio Vicente = Jozé da Silva Mafra = Caetano Thomaz de Souza = Francis-

co Antonio de Souza = Jozé de Almeida =.

(.H.T.C., Sr^rio Ré/rio - Sahia, ".39 voĩ, J~ 4319 - 1731-Ĩ8C4, pp. lC - 73 ).
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Portaria para se dispender até aquantia de 1 000 r. por semana

na Obra do novo Palacio no sitio de Ajuda.

0 Thezoureiro Mor do Real Erario, entregará ao Pagador Geral das

0bra3 Publicas, até aquantia de hum conto de rei3 por semana, para paga-

mento dos joraaes, e dos materiaes que se dispenderem com a Obra do Novo

Palacio no sitio de Nossa Senhora da Ajuda, as quaes entregas serao fei-

tas pelo Cofre do Donativo dos quatro por cento, â vista das Folhas que

se proceasarem, e se acharem authorizadas com a assignatura do Coronel

Engenheiro, e Architecto das ditas Obras Publicas Manoel Caetano de

Souza. E pagaa q' aejSo as raesraas Folhas pelo sobredito Pagador Geral,

elle as entregará na Contadoria Geral respectiva, para que, achando-se

certas, e legalizados os pagamentos com os Recibos e Certidoens do

estillo, se haja de abonar na Sua Conta as competentes importancias ao

encontro do seu Recebimento. Lisboa 28 de Julho de mil sete centos noven

ta e cinco = uom a Rubrica do 111. e Ex. Marq.9 M. M.

(A.H.T.C., Erário Regio - Bahia, 229 vol, N9 4328 - 1792-1812, p. 283).
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CC CCKSNTO N2 '4

Prrtaria que acompanhou o Temo da arrenatacão do desentulhc do

Kando que na Contadoria Geral da Africa Cccident al
,
e Sahia se

^ruarde o termo da arrenatagSo a que por crden ninha procedeo o Coroneĩ Sn-

genheiro Kanoel Caetano de Sousa do entulho que se deve tirar para a constru-

cgão do novo Real Pago nc sitio de Nossa Senhora da Ajuda, e que do nesno

Terrao se remetta Ccpia authentica a Caza do Pagan?ntc das Cbras PubTicas, para

nella se registar e ser constante o nome do arrematante, e prego da arremata-

gâo, a fin de que nesta inte".li~encia se haja de prccc-der en tudo o que for

necessario. Lisboa 6 de A^osto de 1795 = Con a Rubrica do lll.~c

Karquez Kordomo î'.or, e Prezidente do Real Erario.

e i^x.

(A.H.T.C., Srário Regio - Bahia, 4'? vol, ::^ 4310 - 1792-1813, p. ĨC91C9).



-a r.averAviso ao Fiscal ias Cbras Fubĩicas, pelo qual se Ihe partecipí

siio prcvido en Architecto das Cbras Publicas ?ran.co X.3r Fabre per-

ceb.1*0 o Crdenado de 6CC$. r3 ,
e con o vencinentc do 1Q de Abril dc

prezente anno.

A raynha Kinha Senhora he servida que Franciscc Xavier Fabre seja

prcvido em Architecto das Cbras íublicas, percebendo c Crdenadc annual de

seis centos mil reis, com o vencim.to do prineiro de Abril do presente anno

pago na foma do costume; devendo servir naquella repartigão, n* Cbras que

Ihe encarrgar por Crdens suas o Inspector Geraĩ dellas, e em outras quaes-

quer Obras Reaes, segundo as Crdens que a Kesna Senhora for Servida nandar-lhe

communicar. C que partecipo a 7. S.» para que assim fique atendendo, haja de

executar.

Deos guarde a N. 3.» Lisbca 28 de Novembrc de 1795 = 3-. 'uisel.-.o F.e

da Cruz Scbral = Karquez Kcrdono Kcr =
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Copia da ObrigagSo que fez o M. Pedreiro Francisco Fernandes

para a construgSo do Muro da Cerca das Religiosas Carmelitas

dos Cardaes.

Por esta por mim feita e assignada declaro eu Francisco Pernandes

Mestre do Officio de pedreiro, que segundo as Ordens do 111. e Ex. 3.

Marquez Mordomo Môr Presidente do Real Erario, proposto pelo Coronel 0

S. Manoel Caetano de Souza, e Condigoens que me forSo mostradas, me

obrigo a fazer o muro da cerca das Relligiozas Carmellitas Descalgas do

Convento de N. Snr.8 da ConceigSo dos Cardaes, pelo prego de setecentca

e sessenta e quatro mil rei3, construhido com toda a fortaleza. Receben-

do todos 03 effeitos das Ruínas do muro antigo com a condiglo mais de

receber o produto total desta arremataglo em trez destinctas e iguaes

parcellas, huma no principio da Obra logo que para ella tenha chegado

alguna materiaes, e a segunda em meio da dita Obra, e a terceira depois

de acabada e approvada pelo dito S. Coronel para o que obrigo minha pes-

3oa, e bens havidos e por haver, mais bem parado delles oferego por meu

fiador a Pranciaco Jorge da Costa Mestre Azuleijador da Real Caza do In-

fantado, e da Real Caza das Obras, servindo este como termo de arremata-

gSo. Lisboa 8 de Abril de 1796 = Prancisco Fernandes = Abono a obrigagSo

acima como fiador que Sou = Francisco Jorge da Costa. =

(A.H.T.C, Erário Regio - Bahia,13? vol. N9 4319 - 1731-18C4, pp. 100 -

- 101).
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DCCUMSKTO K9 37

Copia do Cemc se arrematagão q.
'

fisersc Frar.cicco -'-r.tonio, e

Jũ&q.'3 Paptista das differer.tes Cbras is que ce deve ccnpor o

Sdificio do ncvo Real paĩacio, no sítio de K. 3r.3 da Ajuda.

Aos desancve dias do nez de Kaio de mil sete centos noventa e ssis, en Caza dc

111,™° e Sx.130 S, or
Karquez Kordono Kcr Presidente do Real Srario, e Ir.spectcr

Geral das Cbras Fublicas, a cr.de se acharao as pessoas abaixo declsradas, e qv.e

neste terao assignárãc para se proceder á arrematagão da Cbra do ncvo e Real

Palacio que Sua Kag. manda faser no sítio de Nossa Senhora da Ajuda debaixo

■das Ccndigoens d~scritas no Flano approvado pela nesma Senhora feito pelo Ar-

chitecto Geral ias Cbras Fublicas T'ancel Caetano de Sousa Comel de Infantaria

com exercicio de Sngenheiro que se acha encarregado da censtrucgãc do raesno

Falacio, as quae3 ccnstão na prinoira addigãc que toda a Cbra de alvenaria, ou

seja feita en cabcuccs, paredes de encosto, e alicerces o seu materiaĩ será de

pedra reja, e sclida das Pedreiras do Ric seco, Fenedo, Konsa.ntc, e terras de

Sua Mag.de, ou outro qualquer sitio que for approvado pelo Architectv. que reger

a dita Qbra, fabricando a com dous cestos de arêa e hun de cal, e serã..-. as pa-

redes ra-^didas em tosco para se conhecer em todo o tenro a qua'idada do nateriaĩ.

Segunda, que a cal ccra que se deve ccnstruir este Sdificio sera de ."Kcantara, e

a melhcr a que fcr fabricada nos montes por ser catcada (?) com agca dcce, de

que vem a resultar â Obra maior sclidez, e da mesma foma será a area que deve

vir do sitio do Alfeite cavada na Carreira, e não da que se tira vesinha ao

raar pcr trazer particu'as salinas; d=vendo ser esta era tcdos os cazos rejeitada,

e nunca aceita na Cbra.

Terceira, que o tijolo preciso para as abobadas das cazas, e sobre arccs

será do mais bera ccsidc io sitic da 'Thandra, r.as todo o que for precizo para

as Cimalhas e fachas das nesmas Cazas será de sequeiro a onde não haja lcd.-
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3-algadigo, -. ;ue seja bem coziic, C.uarta: que as pedrarias serâo todac liczes,

c"sra3, e sans, livre de trcc.s, roturas, lezins, ou nanchas que ce dso nuito

a ccnhecer na sua lavcura, avemelhadas, azuladas, e rardc, .ievendo ser toda

de Poro PirJ-.eiro, e sendo necessaric Castardo sera de 3ellas, e Villa Ch.r:, e

Konsanto do raais fime destes continentes. -tuinta, nur.ca será adnetido nosta

Cbra qualidade alguna de saibro, ainda sendo approvado pelos Frofessores ex-

peri:ntes. Sexta. Tcdcs os desraanchos que se hcuveren de fazer nas Ruinas do

Sddficio ir.cendiadc, c roderão executar os arrenatar.tes da Cbra a sua custa,

...

Tudc o nais que se innovar neste edificio nao so das figuras descriptas nestes

apontanentcs, e condigoens, serão avaliadas se-gundo o seu .r.sreciraento, assim

cono o assento e lavcvra da pedraria, tijolc, Telha, e o nais cue se achar

pertencer a Sua Kagd.9 ,
e servir no dito edificio. Declarãc elles Kestres que

langarão nesta Obra não tera duvida sugeitarem-se ás declaragoens descriptas,

para a factura da Gbra do Real Srario aprcnptando-se pcr ccnta de -=ua Kag. ~os

Telheiros rara trabalharen os Cfficiaes de Canteiro. Lisboa outo de Abril de

rail setec:-ntos e noventa e seis. Prancisco Antcnio, e Jcaquim Dactista. S

ser.dc axaninados e ccnfrontados cs ditcs ĩangos con a reTagão das differentes

qua].id.es de que se ccnpcera en nanufacturas a referida Obr-a io novo, e Real

Palacio d: Kossa S.ra de Ajuda. Determinou o iĩlm0 e Sx.-0 Cr. :>-rques e :'.or-

domo Kor, que se aceitassem os socrecitos ĩangos, e debaixo das Condigoens, e

clauzulas acina descriptas, e hcuve o nesmo senhor por arrenatada a dita Cbra

do ncvo e ?.eal Faĩacio, obrigando-se os enpreiteiros Francisco Antonio, e Joa-

giiim Baptista a executar a mesma Cbra com a naior perfeigãc, e se^uranga pelcs

desenhos qve receberera do Ccronel Ingenheiro Tianoel Caetano d:* Scusa por e.1-3

assi.sr.ado3, e a appreGentarem Piadores idoneos para seguranga da Real Fazer.da,

de que se fará temo necessario na Contadoria Geral a que pert:r.cer. Sra fime-

za do que se lavrou este Temo, do qual se dará huna ccpia authentica aos ditcs

ĩhpreiteiros para seu governo reraetendo-se cutra á Caza do ?agam---nto das Cbrr.s

Fublicas rara ser ali re,~istada, e dando-se todas as nais copias que forem ne-
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cescarias a b-ir. da sua execucã...
,
e observar.cia. S m presenga do 111.

no
e

Sx." Senr.or .'iarques Kcrdcno "..r offerecerão eles Kestres arreno.tar.tes Fran—

cisco Ar.tcrii:,, e Jcaquin 3apti:3ta para seus Fiadores a Rcdri^o de "asscs e

Lagos Segociante assistente a Fanpulha; Antonio Jcsé Duarte Kegocisnte assis-

tente ao Restelc, e tcdcs se obrigarão pcr suas pessoas e bens, digo elles

arrematantes, e seus fiadore?,a fazerem ccm tudo quanto neste Terao se contem.

Com a Rubrica do 111.
^0

e Sx.1110 3r. Karques Presidente = Jcaquin J-.sé de

Sousa = K^noel Caetano de Souza = Joaquim Saptista = Prancisco Antonio =

Rodrigo de Passos e Lagos = Antcnio J.ze Duarte.=

Lx » 5 de Cutubro de 1797.

(A.K.T.C., Smrio ?é-:io - Bahia, 13* vol, Z* 4319 - 1731 - 1SC4, _'?. 32 - 92 ).
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II.30 e Sx.~° Senhcr

(1796)

Cuaprindo a Crdem de V.Sx8 fui examinar o terreno de Korberto José

Serreira, achei que o ditc ja tinha sido dezentulhado a mayor parte delle e

que na sua frente prir.cipal cita na Rua da Rampa que desce para a Praca do

Romulares, sobre 3. Francisco, q' ten edificado athe a altura dos pin-iros

viganentos; e que os outros edificantes da Rua de cina do Bazadouro (?) Velho

tinham deitado os entuĩhos sobre o nesrao terreno que c obriga a não podsr

continuar tudo por faĩta de providencias atrazadas que o Supp.te tem requerido

as Obras publicas, entretanto (?) na Caza do Pagamento ter V. Sx.* ntndadc

fazer os sucateos (?) mqueĩle mesmo citio de Joze Ferreira que confina ccn

este terreno, e outro dc ĩntendente Geraĩ da Policia e para dar esta (?) in-

fcmagac a V.Sxa *. fi3 medir a area deste terreno, e formando ccntehudo (?) do

seu entulho tendo o fime, como a que se acha levadino fnpcrta a quantia de

setecentcs e noventa e d-us nil reis, sendo o seu vazadourc ra 'uiinta dc Quelhas

ou Cardal da Grapa (?); e tendo levado na (...?...) da Ladra enpcrtsr?- iusentos

e vinte nil reis

Pelĩo que pertence (...?...) de que deve querer a tarreira da rua de

cima da ( ? ) e de que V. Sx.ft nar.dcu fazer a propriedade dcs -/isinhcs tambcn

fci ( ? ) por nedigão enpcrt.mdo a quantia d? trezentcs e ncventa e seis nil

reis. Sobra a ser junto e ( ? ) estes desenbaragcs tem raostrso q' en tcda a-

quella Rua se tem feito q.ias propriedades, e s' falta fechar este lado con

esta -crgãc que tem de sua extengão setenta e cito paĩnos e se faz dijno das

Irovidencias de V. Sxa. e de ser por huna vez estes -equorira-ntos de que in-

fcma 1. 3x.B que nandará o que fcr servido. Ix 9. Jl de Junho de 1796

Kanoel Caetano de Souza

(A.K-.C.?. , Kiriôx.:ric io Reinc, Ccrrsspcr.dêr.cía recebida ccr. reqi.tcrir_-.nto3 --

cerca das Cbras I-ublicas en Li:bca - 178° - ISCC, "agcs 44 a 46).
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Aviso pAr* c '•.rshitectc Kanoeĩ Caetar.o de Cz*, nandar por a l.mgos

a Cbra dos Ccncortos, e reparos do Ccnvento da Conc-igãc dos Cardaes,

A Rainha Kiri-.a Cenhcra ?é servida que (...) nande rôr a langcs a

obra dos Ccncertcs, e recams, de que carece o Convento das Religiozas da

Conceigão dos Carda-->s, -.rrenatandc-se esta a quen por nsnos a fizer, ccn tanto

que não exceda a quantia de cuatrccentos e cincoenta rail reis; lavr-sndc-se

obri.-agão, e sendc esta affiar.gada na fcrma do costurae.

Decs Guarde a 7. :■'..!= Lisbca 22 de Julhc de 1796 = Karques Kcrdomo

Kcr = S.r Kanoel Caetar.c de Ccuza

(A.K.T.C., Sr^ric R*ric - Sahia, 4 voĩ,, 8= 431C - 1792-181? p. 124).
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111.
~°

e Kx. »-o 3nr.
'

(1796)

Fellas Crdsns que recebi de V.Sx.* como Requerimcnto junto de lercsa ?.osa de

Soares (?) casaũa con Syprianno Facheco Karinheirc que se acha de viagem no

rio de Lima se ncstra que habitando defror.te do nuro das Reĩigiczas ia Ccn-

ceigão dos Cardaes na Rua "omcsa; quando este cahio subraoteu debachc de si

a habitagão da supp^e, escapando mil-a^rczar.ente e nais dcus inccentes ?ilhos

das ruinas do muro na noute do prir.siro de Fevereiro pellas duas horas da duta,

em que se Ihe arrazou a d.a habitagão. Recorrendo a V. Sx *
pcra que clhando a

sua nuita ( ? ) haja dar por esmola fazer igual nerce de Ihe levantar a dita

acomodagãc vista Sua 'Jag.^ ter atendido as Religiozas por outro iguaĩ mctivo

de necesGidade.

Quando dei conta a V.Sx.8 das Ruinas do nuro presente.-ente se acha

feito de movo vi tambem as ruinas cauzadas no outro ĩado quc fcma o beco o

que não profundei raais o neu exane, raas fcmando no citio de que fos nengão,

algumas voses achei o lanentavel destrogo da ĩarraca da Supp
'

,
a sua n" .

pobresa e o grande incoraodo padecido há raeses habitando por esrr.cla na vizi-

nhaga; o que tudo pode a bondade de V.Sx.!î renedear com outenta e seis niĩ

reis por ter habitagão pequena e humilde. V.Sx* nandará o qu= fcr nais justo.

Lx 8 50 de Julho de 1796.

Kanoel Caetano de Sousa

(A.M.O.C., KirJ.stério do C.eir.o. Ccrrespor-dsncia recebida ccn requerinontos

áorrcíi das Cbrr.r. FÚb"! icas em Lisboa - 1709 -

16CC, K.agos 44 a 46 ).
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Fcrtari-a iirijida ac Architecto ias c'bras Publicas, r.- =ue dsclare

o nctivo que houve, para se incluir r.a Despesa da Obra do Reaĩ

Palacio de ÎT. S.ra d'AJuda> a ,9S?ec+iva aos entronca-.ntcs dos

Caboucos.

C Arquitecto das Cbras Publicas Kanoel Caetano de Scusa, a vis+a da

ĩnfcraagao jur.ta do Ccntador Geral respectivo, declure o r.otivo que houve para

se incluir na Despesa da cbra do Real Palacio de K..C.ra de AJuda, a quo diz

respeito aos destrcncanentcs que na nesma Obra se fizerão, quando esta Destesa

deveria ser por conta dos Sroreiteiros, pois que no Cntrscto con elles cele-

brado, scr.ente se estipulou ser por ccnta da Real Fasenda, a Des-esa 'íos Tilh:i

ros. Lisbca 5 de Setenbro de Ĩ7°6 = Con a Rubrica do Ix.~' Karques Presiáente.

■ -.^.v.'
—

,-»__-,

1~: r, A'< -rr.1 —? .'^T — 1
—

<->"• 1 -11 1 - io;\
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Copia dos Termos de arrematagSo das Obras de Carpinteiro e Pedrei-

de
ro, e da Pintura que se mandou fazer nas Cazas de Sua Mag. ,

onde

reside o 111 e Sx D. Rodrigo Antonio de Menezea

Da Obra de Carpinteiro e Pedreiro

Antonio Pedrozo Mestre Carpinteiro, Francisco Fernandes Mestre Pe-

dreiro fomos a Caza do Sr. Coronel Manoel Caetano de Souza offerecer os

de
langos da Obra que se manda fazer nas Cazas de Sua Mag. no sitio do Bom

Sucesso em que assiste o 111 e Ex Sr. D. Rodrigo Antonio de Menezes;

e â vista dos apontamentos que o dito Snr. Coronel nos aprezentou; o

prego mais comodo porque a podemos fazer a dita Obra de Carpinteiro, Pe-

dreiro e Vidraceiro, he pelo prego de dois contoa nove centos e sessenta

e nove mil reis dividindonos a dita quantia e ser paga em trez destinc-

tos, e iguaes pagamentos, hum no principio, outro no meio della, outro

de
no fim da dita com as aprovagoen8 precizas por quem Sua Mag. determinar,

ou for encarregada a dita Obra; o que nos obrigamos a fazella com toda a

seguranga, e perfeigSo na forma dos ditos apontamentos, a que tudo obri-

gamoa no8aas peasoas e bens, e damos por nosso fiador a Joaquim Antonio

Marques que vive do seu Negocio; declarando que este fica servindo de

Termo da nossa obrigagSo. Lisboa, 7 de Setembro de 1796 ■ Antonio Pedro-

zo = Francisco Fernandea = Como fiador que abono o prezente Termo.

Lisboa 7 de Setembro de 1796 = Joaquim Antonio Marques =
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Da Obra de Pintura

de
Por se achar a langos a Obra de Pintura que Sua Mag. manda fazer

nas Cazas que sSo pertencentes donde mora o Illm0 e Exm0 D. Rodrigo An-

tonio de Menezes no sitio do Bom Sucesso, fui a Caza do S. Coronel Ma-

noel Caetano de Souza elle aprezentou, e vendo os apontamentos pelo dito

Snr. deacriptos e aasignados. Declaro eu Gregôrio Nunes Mestre Pintor,

que o prego mais comodo que posso fazer do meu Officio, he o de quinhen-

tos e noventa mil reia, obrigando minha pessoa e bens de satisfagSo da

dita Obra, e cumprimento dos ditos apontamentos , sendo-me pagar esta

quantia em trez pagamentoa, hum logo que constar que tenho dado princi-

pio a dita Obra, o segundo no meio, e outro no fim depois de aprovada a

de
dita Obra, por quem Sua Mag. for servida mandar encarregar, offerecendo

por meu fiador o Snr. Euzebio de Oliveira, ficando este com o Termo da

minha Obrigagão. LÍ3boa 7 de Setembro de 1796 = Gregorio Nunes = Como

Fiador que abono = Lisboa 7 de Setembro de 1796 = Euzebio de Oliveira.

(A.H.T.P., Sráric Rcrio - Rahia, 139vol, K^ 4^3 - 1781-1804, ?:-.lC2
- 104 ).
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A-risc p.-ra o Architecto das Cbras Fublicas K'anoeĩ "aetr.no di

em que se Ihe ordena nande fazer r.o Tribunaĩ do Cns.9 Ultronarino

e pelo V.r Jozé d'Abreo do í a Cbra do Retabulo do Cratoric, ccnfome

o Terao feito pelo d9 K.e

A Raynha Kinha Senhora he servida deteminar que V. J..ze nande fazer

no Tribunal do Conselhc l'ltranarino e peĩo Kestre Sr.talhador Jcsé de Abreo

do c, a Cbra do Retabulo do Cratorio que alĩi se faz precisa, e que será exe-

cutada na ccnfcraidade do Termo por elĩe feito, e r.o qual tanben se obrigou

a dar tudo prompto pela quar.tia de 288$GCC reis, recebendo lo£o, pelc Cofre

do Donativo dos quatrc por cento, 96ÍCCC reis, outros quando a Cbra ectiver r.c

meio, e 0 resto depois deĩla concluida. C que fará certo por attestagcens de

'•'• "•
'

» a.ue assim 0 terá entendido, e executara.

Decs Guarde a V. K.c- Lisboa 19 de Setembro de I796 = 3r. iancel

Caetano de Sousa = Karques .".ordomc Kcr =

vA.H.T.C., Srário Régio -

3ahia, 4« vol, N« 431G - 1702-1812, rp. 129 - 13C).



Portaria p#a pagar ao Architecto das Obras Publicas Hanoel

Caet.9 de Sz.8 as relagoens de desps. q' fez com a Tropa

Britanica Alojada nos sitios de Cascaes S. JuliSo da Barra,

Q. do Caes, e Hospital no Coĩegio da Estrella.

0 Thezoureiro Mor do Real Sr.° entregue ao Architecto das Obras

Publicas o Coronel Manoel Caet. de Souza 8:849^019 r, pela importancia

das quatro Rellagoens de Desp.8 q' mostrou haver feito cora o Aquartela-

mento da Tropa Auxiliar Britanica na Praga de Cascaes, Torre de 8. Ju-

liSo da Barra, Quartel de Cascaes digo do Caes, e Hospital no Colegio de

N. Snra. da Estrella. E a dita quantia V.8 Lx8 8 de Junho de 1797 = Com

a Rubrica do Marquez Mordomo Mor.

(A.H.T.C., Srário Régio - 3ahia, 22« vol, N9 .1328 - 1792-1812, p. 387).
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E nos dezoito de Outubro de mil e setecentos e noventa e sete bap-

tizei e pus os santoa oleos o Padre Antonio Joaé da Roza a Diogo que

nasceu a nove do prezente mês ; filho de José Caetanno da Silva e de Ma-

rianna Izabel moradores em Queluz e recebido3 na freguesia de S. José de

Lisboa; forão padrinhos o Coronel Manoel Caetano de Sousa e sua molher

Donna Marianna Joaquina Angelica de Souza e tocarSo ... (?) ... suas

procuradorias (?) seus filhos, por padrinho Francisco Antonio de Souza,

e nSo vin a Diogo Ignacio de Souza de que fis este assento que aa3igna

o Reverendo Prior

0 Prior J0S0 Claudio Cortez.

(A.N.T.T., Arquivo doa Registos Paroquiais, Distrito de Lisboa, Concelho

de Sintra, Freguesia de Belas - Baptizados - livro 7 - 1792-

-1818, p. 109).



Aos desesette dias do mez de Fevereiro de mil settecentos noventa

e outo, com a assistencia do Coronel Manoel Caetano de Souza, Architecto

Geral das Obras públicas, e do Mestre Geral Cypriano Franciaco de Souza,

ae procedêo â medigĩo e avaliaglo do desentulho requerido pelo Excellen-

tisaimo Conde de Porabeiro no seu Palacio â Ribeira Velha, determinada

por Despacho do Illustrissimo e Excellentissimo Marquez Mordomo MÔr, e

Inspector Geral das mesmaa Cbras de sette de Desembro do anno proximo

passado, e aasentárlo merecer a tirada do entulho que deve aahir do dit-

to Palácio para o vaaadouro de Val de Pereiro, incluindo-se a arrumaglo

de pedra que se preciza fazer para efectuar o mesmo desentulho a quantia

de aeia centos vinte e seis mil e quatro centos 626//400 reis.

Em fé do que eu Ricardo Jozé Manitti, Sscrivlo da Refferida Repar-

tiglo daa Obras Publicas lavrei o prezente Termo, que assignárlo comigo

as pessoas assima declaradas.

Manoel Caetano de Sousa

Ricardo Jozé Manitti

Cyprianno Franc? de Sousa

(A.M.O.P., Ministério do Reino
, Correspondência recebida com requerimentos

ácerca das Cbras Piíblicas em Lisboa - 1789 - 18CC , Magos 44 a 46 ).
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Avizo do Marquez Mordomo Môr a Anselmo Jozé da Cruz Sobral em

e el
que lhe ordena q. entregue ao Coronel M . Caetano de Souza,

os apreatos necesaárioa pl a nova Ponte de Cheleiros, como

abaixo ae declara

Q

Reprezentando-me 0 Coronel Manoel Caetano de Souza q. a nova

Ponte de Cheleiros se achava em estado de Ihe porem em cima os seus ar-

la
coa de pedraria e Cambotas de Madeiras fortes pt as sustentar; e q. p

e e

altura a q. se ellevSo, seria mais util q. as pedrarias fossem ao seu

r e m
• *

lugar p. doi3 mastros q. se achavSo ja ao pe da dî Ponte; mas faltas de

espias, Cabos, moutoens, e Cadernaea, e q. eates se podiSo . apronptar

pelas obras Publicas. Faz-se portanto necessário q'. V. S8. mande entre-

gar ao Referido Coronel a quantidade q. dos d. aprestos for presisa pf

o sobredito fim.

Deos Guarte a V. S8. Agosto de 1798.

Marquez Mordomo Mor // Sr'. Anselmo

Jozé da Cruz Sobral.

Q

N.B. - Este Avizo nSo se sabe de q. certo se baxou assignd. por'q. nlo

foi remetido ao Fiscal pela Contadoria.

(A.H.T.C, Erário Régio - Bahia, 49 vol, N9 4310 - 1792-1812, p. 157).
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Informe o Arquitecto

Manoel Caetano de Sousa. 111 e Ex.' Senhor

Lx8 13 de Setembro de 1798

Dizem os moradores da Rua do Pastelleiro cita no adro da Cotovia

freguezia de N. Senhora das Mercêz que 8endo a dita Rua aberta de novo e

achando3e quaze toda edeficada nSo foy com tudo athe agora calgada, e

por isso se acha absolutamente incapaz de se poder frequentar ainda por

gente de pe quanto mais por carros e segeB e homens de caballo porque

tem formado taes atolleiros que impedem toda a comunicagSo e mesmo im-

praticavel aem grande indicencia a AdministragSo do Sagrado Viatico quan

do he nessesario que seja levado aalgum dos moradores da mesma Rua. Por

Q
isso sucede ficarem muitaa vezea por alugar e perderem nao Ji os Supp

3endo a Real Fazenda â Decima que deveria perceber; porque isto nSo he

es

juato recorrem por Í830 03 supp . a V. Ex8 para se dignar mandar pella

inspecgSo calgar a ditta Rua visto como emquanto o não for nSo pode o

... (?) ... ou o Intendente Geral concertar a dita Calgada graga esta

que V. Ex8 tem favorecido a outros portanto.

Pa V. Ex8 se digne

mandar calgar a dita Rua

viato os Justos motivo3

que expoem

E.R.M.8

(A.M.O.P., Ministério do Reino , Correspondência recebida com requerimentos

ácerca das Cbras Publicas em Lisboa - 1789 - 18C0, Magos 44 a â6 ).
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Moradorea da Rua do Pa3teleiro

(1799)

Em observancia das Ordens de V. Exa. fui examinar a ... (?) ... da

Rua do Pasteleiro q' vai do Largo aonde estava pelo Terramoto de mil

... (?) ... centos e cinco costa acima a Barraca de N. SnrS da Piadade

das Chaga3 na Cotovia de Cima em que tem feito debacho da direcglo do

plano da Cidade grande numero de Propriedade de Cazas.

He serto que esta Rua se acha entulhada com a mesma terra de qael

e formalizou a campo de Lavoura, (?) e no prezente Inverno e passado se

achou invariavel (?) pello geral atoleiro que há na sua extenglo que

sera quinhentos palmos a ... (?) ... e os seus moradores tem ... (?) ...

que expoera a V. Ext percizando porce em Linha da Diligentemente das pro-

priadades dos feitos, e calgada por dos das Ruas publicas da Cidade.

V. Exî mandara o que for servida.

Lx. 21 de Fevereiro de 1799

Manoel Caetano de Sousa.

(A.M.O.P., Ministério do Reino , Correspondência recebida com requerimentos

ácerca das Obras Publicas em Lisboa - 1789 - 1800, Magos 44 a 46 ).

T1,mo n
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111. Ex. Senhor
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Copia do Termo de arremataglo da Obra das Cocheiras e Cazas de

Arreios pertencentes ao Palacio de Queluz.

Aos oito dias do mez de Abril do prezente anno de mil sete centos

noventa e nove, nesta Caza do Pagamento das Obras Publicas apparecerSo

os Mestres Jozé da Motta, e Francisco Xavier da Graga para effeito de

aaaignarem Termo da arrematagSo que haviSo feito da Obra das Cocheiras,

e Cazas de Arreios pertencentes ao Real Palacio de Queluz, na conformid.

da Portaria do Illustríssimo e Excellentissimo Senhor Marquez Mordomo

Mor, e Inspector Geral das ditas Obras, e das Condigoéns nella citadas,

que tudo aqui se transcreve pela maneira seguinte = PORTARIA =

A Rainha Minha Senhora he servida que se arremate aos Mestres Em-

preiteiros Jozé da Motta, e Francisco Xavier da Graga a Obra das Cochei-

ras, e Cazas de Arreios pertencentes ao Real Palacio de Queluz, pela

quantia de vinte e trez contos nove centos sessenta e aeis mil reis, com

a clauzula porem de se lhes entregarem logo trez contos de reis, e o

mais dividido em mezadaB de igual quantia, em quanto couberem no prego

da 3obredita arrematagSo, nSo obstante declarar-se no decimo setimo Ar-

tigo das condigoens juntas, que a total importancia della aeria satisfei

ta em quatro pagamentoa, para o que sô restarSo fianga idonea; e de tudo

mandará V. S.8 lavrar o competente Termo na Caza do Pagamento das Obras

Publicas, na conformidade das ditas Condigoens, assignadas pelo Coronel

Manoel Caetano de Sousa. 0 que partecipo a Vossa S.* para que assim o

faga executar. Deos guarde a V. S.8 Lisboa vinte e sete de Margo de mil

aete centos noventa e nove = Marquez Mordomo Mor = Senhor Anselmo Jozé

da Cruz Sobral = Cumpra-se e registe-se, lavrando-se o Termo competente



ao

para asaignarem os ditos Erapreiteiros ,
e os seus Fiadores que noraeárSo

Jozé Pedro da Silva PicSo, e Leonardo Jozé dos Santos, ambos in solidum,

cada hum per si, e hum por ambos, entregando-se aos ditos Empreiteiros

copia das Condigoens, e remettendo-se outra ao Arquitecto Geral desta

InspecgSo das Reaes Obras Publicas, para fazer cumprilaa. Lisboa 6 de

Abril de mil sete centos noventa e nove = Sobral = Condigoens = Condi-

goens com que se deve arrematar a nova Obra das Cocheiras, Cazas de

Arreios e mossas das ditas pertencentes ao Real Palacio de Queluz, se-

gundo as Ordens do Illustrissino e Sxcellentissimo Senhor Marquez Mordo-

mo Mor, Presidente do Real Erario = Obra de Pedreiro = Primeira. As

paredes serSo feitas de Pedra de Alvenaria rija, e cal dos montes, tra-

gada a dois Cestos de Arêa, e hum de Cal , e logo dois cestos de Cal , e

doia de Arêa: A Arêa será dos montes vezinhos a Queluz e Bellas, ou dos

Rios bera lavada. Segunda. Serão obrigados os Mestres a abrir os Caboucos

a sua Custa até a altura de cinco palmos, e dahi para baixo lhe serlo

atendidos de fora parte pelo Architecto como bem lhe parecer. Terceira.

Toda a Cantaria exterior, que mostrlo as Plantas e Algado serĩo de Pe-

draria lios, escodado pela forma do que se acha no Palacio do dito sitio

de Queluz, sendo sô pedraria tudo o que for sôcos geralmente, Portaes,

Janellas, Pilastras, Cimalhas, quanto aos Corpos que guarnecem as dita3

Pilastras, raas os seus intervaios e comprimentos de humas a outras Pi-

lastras serSo de tijolo, rebocados, e guarnecidos de Cal branca, e da

mesraa forraa todas as paredes exteriores e interiores. Quarta. Os pilares

interiores que formSo os prumos as abobedas das Cocheiras, e por cima ao

Palheiro interino serão de Bastardo, ou Muar Claro lavrado de picola miu

da, e poderão aer feitos de pessas e não inteirissas, mas oada fiada se

não compora se não de huma pedra, e e3ta de huma a outra de cima levarão

trez pernes chumbadoa, e postos de forma que lhe apontar o Architecto.
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Quinta. As primeiras abo'oedas serlo dobradas na Caza da Cocheira somente

nos arcos que cruzlo de pilares a pilares, tanto para a largura, como

para comprimentos, e os seua Carretos aerSo tambera de abobeda dobrada,

ou de vez e meia até os tergos, e o meio singelo. 0 mesmo se praticará

nas Cazaa de Arreios e mossos das Cocheiras, tudo feito de Tijolo bera

cozido, cal dos montes, e area do Alfeite, rebocado e guarnecido. Sexta.

Os degráos das Escadas em qualquer lango serlo de pedraria bastarda la-

vrada de picola miuda e nos quatro langos que lhe slo precizos. Setima.

Todas as pedrarias interiores dos Portaes e Janellas serlo de Muar claro

de picola miuda, sendo gateadas suas hombreiras, peitoris, e vergas,

assim como alinhadas de ferro as paredes tanto no plano das primeiras

abobeda3, como segundas, e da mesma forma as pedrarias das pilastras e

te
suas Cimalhas, que indespensavelm.

'

devem ser gateadas e chumbadas.

Oitava. A Cocheira será toda calgada de pedra preta, muito bem executada

com pedra que nâo seja da maior, nem da menor, antes toda iguai, e de

meam grandeza. Nona. Os planos das Cazas, que demostra o Risco serlo la-

drilhadoz de tijolo rebatido, e do bem cozido, e co3tado â picadeira

todos os sobejos que costuma trazer, para o que serlo bem escacilhados ,

e sentados com bons materiaes de Cal e Arêa. Decima. 0 telhado será da

melhor qualidade de Telha bem cozida d'Alhandra, ou da Venda Secca, a

que para isto fôr approvada pelo Architecto, e será todo mouriscado com

boa arêa, e da mais viva, e livre de terra e barro. Decima primeira. A3

Cazas das acomodagoens das familias destas Cocheiras nlo levSo alizares,

e so as haverá naa Cocheiras de pedra muar claro lavrada de picola

miuda. Obra de Carpinteiro. Decima segunda. Todas as Portas e janellas

exteriores serSo feitas de madeira do Brazil, bem entendido que as por-

tas da Cocheira serSo de quatro meias, de figura liza pelo tardôs, meti-

das de macho e femea, e pela parte de fora com hum feixo largo sobrepos-
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to
,
cada meia moldado de repleino (?), e com travessas caladas sobrepos-

tas por de traz, estas assentarão era caixilho da mesma madeira com for-

tes ferragens de Lemes e pregos de Cabega por fora, que atraquem todas

as meias portas, as quae3 hSc de abrir até cima, levando suas trancas

grossas, e em todas as meias feixos pedreiros grandes com sua3 Argolas,

que suspendSo em grampoa, e da mesma forma serSo as fechaduras com for-

taleza. Decima terceira. As Janellas exteriores serSo engradadas, com

postigos, e nestes Caixilhos de vidragas â Ingleza com vidros, mas fixos

nas ditas Janellas, e estas terSo trancas, que segurem toda a Janella na

sua altura, e venhSo fechar em grampas cravadas em chapas, e os lemes

serSo de rabo de minhoto com grande praga e grossura; e todas as portas

interiores serSo de madeira de Casquinha em grosso, do feitio das portas

da Cocheira, e com ferragens competentes, bem feitas e fortes = Decima

quarta = Os Madeiramentos serSo feitos de boa madeira de Castanho gros-

3a, e bem fortificadas de Asnos, Oliveis, e cor.tra oliveis, escoras

aonde forem necessarias, e as declarar o Architecto. Decima quinta. Os

madeiramentos serSo cintados de Casquinha em grosso nos barbates, cin-

tas
, espigoens, e rengoens, com guarda po de Casquinha singela de fio ao

meio, ou de Casquinha grossa a dois fios, e chanfrado. Decima sexta. A

ripa será de madeira de caaquinha aingela delgada, e de trez em taboa,

pregados com maiores pregos do que de galiota grande. Decima setima. NSo

poderSo fazer elles Mestres rematantes desta Obra coiza alguma sem

approvaglo do Architecto por escrito, e da meama forma a paga dos quatro

pagamentoa do seu total por que for arrematada, sem que o Architecto lhe

pa3se por Certidlo, ou informaglo a Sua Magestade prestando para isso

Fiadores capazes logo que assignarem Termo, ainda ao primeiro pagamento,

convindo Sua Magestade se lhes dê ao principio da Obra para aeu adianta-

mento, e tudo o que executarera mal ne8ta Obra ĩhe será deitado abaixo,



sem que para isso possão requerer couza alguma. Lisboa vinte e dois de

Outubro de mil sete centoa noventa e oito = Manoel Caetano de Souza =

E pelos ditos Empreiteiros foi dito que convinhlo em todas as clauzulas

deste Contracto expressadaa na sobredita Portaria, e Condigoens, e que

para inteira satiafagão da Real Fazenda davlo por seus fiadores a Jozé

Pedro da Silva Picĩo, Ourives do Ouro com Loja no seu arruamento, e a

Leonardo Jozé dos Santos Negociante e morador ao Rocio, para ambos in

solidum, cada hum per si; e hum por ambos, ambos igualmente ficarem res-

ponsaveis ao cumprimento de tudo o que acima referido. Em fé do que

lavrei o prezente Termo, que assignárSo os ditos Empreiteiros, e Fiado-

res comigo Ricardo Joze Manitti, E3criv3o da RepartigSo das Obras Publi-

cas. = Ricardo Jozé Manitti = Joze da Motta = Francisco Xavier da Graga

= Leonardo Jozé dos Santos = Jozé Pedro da Silva PicSo. Reg. no L. 9

dos Termos a p. 438.

= Leal =

(A.H.T.C., Erário Régio - Bahia, 13« vol, N9 4319 - 1"S1 -18C4 , pp. 106 -

- 112).
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Avizo dirigido a Anselmo Jozé da Crus Sobral para arrenatar a

obra das Reaes Cocheiras no sítio do Calvario ao M. Joz! da

Motta.

0 Principe Regente Meu Senhor he servido determinar que arrematte

a Obra do Concerto das Cocheiras no sitio do Calvario ao M. Jozé da

Motta, pelo lango que offerecceo de 3 290S0C0 reis e debaixo das condi-

goens formalizadas pelo Arquitecto Manoel Caetano de Souza, mandando V.

S.8 proceder ao Termo da dita arremattagSo. e ordenando que a mesma Obra

se conclua com a maior brevidade possivel de cujo Termo se deverá remet-

ter huma copia a Contadoria G. respectiva. 0 que V. S.8 assim executa-

rá.

Deos G. a V. C8 13 de Setterabro de 1300 = Marquez Mordomo Mor =

S. Anselrao Jozé da Crus Sobral.

(A.H.T.C, Srário Regio - 3ahia, t~ vol, N9 4310 - 1792-18I2, p. 206).
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Copia do Termo de arrematagSo da Obra do Acuartelamento de

Cavallaria, no sitio de Quelus

Aos treze diaa do mez de Margo de mil e outo centos e hum annos,

na Caza do Pagamento das Reaes Obras Publicas, perante 0 Conselheiro

Fiscal das mesmas, Anselmo Jozé da Cruz Sobral
,
do Arquitecto Manoel

Caetano de Souza, e o Mestre Geral Cyprianno Francisco de Souza, corapa-

resserSo Francisco Xavier da Graga, Mestre do Officio de Pedreiro, e

Jozé da Motta, Mestre do Officio de Carpinteiro, os quaes pelo Avizo do

111. e Ex. S.~ Luiz de Vasconcellos e Souza, Inspector Geral das di-

tas Reaes Obras do dés do Corrente mez, e anno foi servido Sua Alteza

Real, o Principe Nosso Senhor mandar lhes rematar a Obra do Aquartella-

mento de Cavallaria que manda fazer em Queluz pelas condigoens e pregos

seguintes. Obra de Pedreiro. Primeiro A traga de parede de pedra e cal

rebocada, e goarnecida por onde necessario for, em qualquer aĩtura que

pedir o Edificio, sendo feita com pedraria rija, cal dos Montes, Arêa

dos Areaes bem lavada, tragada a dous sestos de Arêa, hum de cal, a oito

mil e duzentos reis. Segunda. A traga de parede tosca era alicerses cons-

truida com os materiaes referidos, a seia mil trezentos reis. Terceira.

A traga de abobeda dobrada feita com tijollo bem cozido, e cal, e

arêa ... todos os quaes quer delles; e disserSo mais os ditos Mestres

Empreiteiros ,
e seus fiadores, que se obrigavSo a responder por tudo

nesta cidade de Lisboa, perante o Juiz a que for requerido e coraprimento

deste Termo de rematagSo. E eu Feliciano Velho Salgado, EscrivSo das

ditas Reaes Obras Publicas, lavrei o prezente Termo, que todos comigo

assignarSo. Lisboa 18 de Margo de 1801 = Feliciano Velho Salgado = Fran-
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ci3Co Xavier da Graga = Jozé da Motta = Jozé Pedro da Silva PicSo = Leo-

nardo Joze dos Santos.

(A.H.T.C., Srário ?'-io - Iahia,13
>

vol, K2 4319 -

172ĩ-lcC4, PP- 133 - 142).
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Decreto pelo qual se manda entregar ao Coronel Manoel Caetano

de Souza a quantia de 2:157$406 r. pela despeza que se fes com

os Reoaroa do Palacio de N. S.8 das Necessidades.

0 Presidente do Meu Real Erario ordene ao Thesoureiro Mor de elle

que entregue ao Coronel Manoel Caetano de Souza, a quantia de dous con-

tos cento cincoenta e sete mil quatro centos e seis reis; para pagamento

da despeza, que se fez por ordem minha nos Reparos do Palacio de N. S.8

das Necessidades
,
como conata do Rezumo incluzo; assignado pelo dito

Coronel: E com seu Conhecimento de Recibo, se levará em conta ao meamo

Thezoureiro Mor por este Decreto somente, sem embargo de quaesquer Leys ,

ou Despozigoens em contrario. Palacio de Queluz em vinte hum de Abril de

mil oitocentos e hum = Com a rubrica do Principe Regente Nosso Senhor =

Cumpra-se registese. Lisboa 7 de Mayo de 1801 = Com a Rubrica do 111.

mo

Ex. Snr. Dom Rodrigo de Souza Coutinho Prezidente do Real Erario.

(A.H.T.C., Erário Régio - Bahia, 42 vol. N9 4310 - 1792-1812, p. 225).
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Decreto dirigido ao Prezidente do Real Erário a fim da boa

economia da Obra do Real Palacio principiado no sítio de N.

Snr.8 da Ajuda, e do Orgamento da Despeza, que será necessaria

para a sua concluzSo.

Para que o Palacio Real, principiado no sítio de Nossa Senhora da

Ajuda seja construido debaixo de principios economicos, e cora a perfei-

gSo, que se pode conseguir-se empregando Professores, e Pessoas de conhe

cidas luzes em Architectura Civil: Hey por bem ordenar a D. Rodrigo de

Souza Coutinho, Presidente do Meu Real Erário, Ministro, e Secretario de

Estado dos Negocios da Fazenda que convoque o Coronel Manoel Caetano de

Souza, o Sargento MÔr Joaquim de Oliveira, Jozé da Costa, e Francisco

er

X.
'-

Fabre, e formando huma Junta dos ditos Professores, Ihes encarre-

gue; nSo somente hum exame individual dos Planoa que se têm seguido no

principio da Obra reconhecendo os que existera, e os que podem faltar por

se nSo haverem delineado; da despeza feita; dos materiaes que se achlo

em ser: mas tambem o orgamento da despeza que será necessaria para sua

concluzSo; e huma exacta informagSo sobre o methodo economico com que

deve ser executada; unindo tambem todas as justas consideragôes sobre o

riaco actual e Desenho da Obra com o juizo o mai3 imparcial, e conforme

aos bons, e solidos principios da Architectura ao mesmo respeito; subin-

do todos os Planos, Contas, e Orgamentos a Minha Real Prezenga pelo Pre-

zidente do Meu Real Srário, para Eu mandar executar o que melhor convier

ao Meu Real Servigo. 0 mesmo D. Rodrigo de Souza Coutinho, Prezidente do

Meu Real Erário o tenha assim entendido, e faga executar com as Ordens

neceaaarias, Mafra em dez de Novembro de mil oito cer.toe e hum = Com a
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Rubrica do Principe Regente Nosso Senhor = Curapra-se, res-iste-se e se

passem as Ordens necessarias. Lisbca 24 de Novembro de 1801 = Com a Ru-

mo
brica do Sx. D. Rodrigo de Souza Coutinho Prezidente do Real Erario.

(A.H.T.C., Srário R-Úgio - 3ahia, 4- vol, !!« 431C -

- 1792-1812, pp. 236 - 237)
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Decreto pelo qual se manda continuar a Obra do Novo Falacio,

no sitio de Nossa Snr.8 d'Ajuda, com as Providencias, que

fazera parte do dito Real Decreto.

Afim de continuar a Obra do Novo Palacio edificado no Sitio de

Noasa Senhora d'Ajuda com as Providencias que com este baixSo assignadas

por Dom Rodrigo de Souza Coutinho Prezidente do Meu Real Erário, ordene

ao Thezoureiro Mor delle que entregue por Portaria3 do indicado Prezi-

dente, e pelo Cofre do Donativo dos quatro por cento as quantias que se

entenderem neceasarias p.8 a continuagSo da mesma Obra: as quaes se le-

varSo em conta ao sobredito Thezoureiro Mor sendo entregues na Conformi-

dade do prezente Decreto, e das Providencias que fazem parte delle, e

isto nlo obstantea quaesquer Leys e Ordens en Contrario. Palacio de

Queluz em nove de Dezembro de Mil oitocentos e hum = Com a Rubrica do

Principe Regente Nos3o Senhor = Cumpra-se e Registe3e. Lisboa 29 de De-

zembro de 1801 = Com a Rubrica do Ex. D. Rodrigo de Souza Coutinho,

Prezidente do Real Erário.

Providencias a seguir na Continuagão do Novo Palacio d'Ajuda.

1° Que prezentemente so se deve continuar com a obra indispengavel ,

e que nlo alterar o risco actual, e que vem a ser eligir a pe-

dra que se achar prompta; porquanto a Real IntengSo do Principe

Regente Nosso Senhor nas actuaes circunstancias, he empregar oa

Canteiros, e mai3 pessoas necessarias, que se acharem dezocupa-

das de Obras Particulares.
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29 Que se nSo procedera a fazer novas obras, sem que o seu risco

tenha sido visto pelos, Coronel Manoel Caetano de Souza, e

Architectos Joaquim de Olivr.8, Jozé da Costa e 5.8, e Franci3-

co X.er Fabri.

3fl Que 03 pregos dos Canteiros serlo os mesmoa, que pelas obras

Publicas e Reaes, se costumlo pagar a semilhantes Operarios.

4° Que no fim de todas aa semanas, se processarĩo folhaa de ven-

cim. , assignadas pelos referidos trez Architectoa.

5° Que pelo Real Erario se darlo as quantias competentes para sa-

tiafaglo dos referidos Jornaes ; as quaes quantias serlo entre-

gues no mesmo Real Erário, aos indicatos. Architectos Joaq.

* er
de Olivr.8, Joze da Costa e S.8 e Francisco X. Fabri, e a

Joaquim Jozé de Azevedo, actual Pagador das Reaea Cavallarigas

aprezentando hum Procuraglo dos outros quando todos nlo venhão

fazer estes Recebimentos, para aquellas importancias serem

recolhidaa em hum Cofre de quatro chaves, e pela3 quaes ficarĩo

respongaveis os mencionado3 4 Clavicularios, que fizerem os

3eus recebimentos no Erário.

6° Que as Folhas processadas, devem ser satisfeitas â boca do in-

dicado Cofre, com a assistencia de todos os seus Clavicularios,

pois â vista dos Rezumoa, que devem apprezentar no Real Erário

por todos assignados, em que se declare o total do que tem re-

cebido, e despendido, he que se lhes devem fazer novas entre-

gas.



79 Das Contas tanto do recebimento, como da despeza desta Cbra

serlo escripturadas na Contadoria Geral da 3ahia, a cujo Cargo

3e acha o Cofre do Donativo, por onde se vai a fazer esta des-

peza.

Palacio de Queluz em nove de Dezembro de rail oitocentos e hum /

D. Rodrigo de Souza Coutinho.

(A.H.T.C, Erário Regio - Bahia, 49 vol, N9 4310 - 1792-1812, pp. 239 -

- 240).
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Avizo, pelo qual se mandou entregar a Joaquim Jozé de Azevedo,

Joaquim de Olivr.8, Joze da Costa e Silva, e Francisco Xavier

q

Fabri 3.000$ r
., para pagamento de Jornaes da Obra do Novo

Real Palacio de Nossa Senhora d'Ajuda.

0 Principe Regente Nosso Senhor he servido q.
'

V. M. entregue a

Joaquim Jozé de Azevedo, Joaquim de Clivr.8, Jozé aa Costa e Silva, e

co

Fr. Xavier Fabri, trez contos de reis para satisfazer em os Jornaes

que 3e tem vencido pelos Operarios que trabalhlo na ContinuagSo do Pago

d'Ajuda: Ficando eate Avizo servindo a V. M. de Cautella em quanto nSo

baixa o cornpetente Decreto. Deos guarde a V. M. Pago de Queluz em 29 de

Dezembro de 1801 = S. Rodrigo de Souza Coutinho = Snr'. Joaq.m Jozé de

Souza.

(A.H.T.C., Srário ?.é~io - Eahia, 4~ vol, :.'2 43*10 -

"! 71"-!1? "* A"1 O p. 333 >
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Academia de Ciencias de Lisboa - Kanuscrito Vermelho 484 - Fareceres io:

Arquitectos Francisco Fa'cri e Jcse da Costa e Silva.

Pareceres dos Arquitectos Francisco Fabri
,

e Jose da Co3ta

e Silva, sobre o primeiro Pro^ecto do Real Palacio de Nossa

Senhora da Ajuda, que se tinha principiado a executar o

Arquitecto Manoel Caetano.

Tmo „ mo
„ ,

I íx Senhor

No dia 3 do mez passado me entregou Joaquim de Cliveira os risccs

do Falacio da Ajuda a fim de eu executar as Ordens, que me forSo inti-

raadas pelo Real Decreto de S. A. R. Ha porera huma duvida e este he o

motivo por que reraeto a V. Ex. as plantas de se não poder exaninar as

mesmas plantas com acerto sem terem o nome das Acomodacoens para que slo

destinadas e he irapossivel fazer-se hum raciocmio exacto sobre as ditas

plantas, sem a clareza necessaria; pelo que fico adnirado de cono os

meus collegas podessem satisfazer e proceder ao exame das mesraas plantas

sem esta importante clareza, e sera a qual eu nSo posso cumprir exacta-

mente a Ordera, que se me intiraou.

Por tanto nSo podendo eu interpretar os segredcs de Manoel Caetano

respectivos âs dita3 Plantas: rogo V. Sxê queira dar as Providencias r.e-

cessarias a este respeito, para eu nSo ter obstaculo en cumprir as

Ordens do Real Servigo. Deos g a V. Ex9 e a Casa em 1 de Janeiro de

1802.

Francisco Xavier Fabri
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Tao _ rao ~

e _x or.r.

A Obra do Real Taiacio ca AJuda necessita ie ser riscada cutra ves

porque nSo esta era terraoô de se executar conforne se acha delineada,

sendo as Frontarias de huraa Arquitectura intricada, que parece ser obra

de Sntalhador, e nao de Arquitecto, faltando-lhe aquele caracter serio e

magestoso que pede a sunptuosidade do Sdificio. 0 ir.terior, que se reve-

la de 1 so Espagado, nal arranjado, mostra estar inteiranente iespido de

toda a DecoragSo e magnificencia respectiva as Sntradas, aos Fateos, as

Sscadas, pelo eu me atrevo a riscar de novo todas as Plantas, Frontaria,

Sspagados, e mostrar sobre aquellas nesnos principios que se achlo exe-

cutados, hum novo Palacio, visto por todos os lados, cono se fosse hum

Modêlo, a fim de se tirarem todas as Duvidas e ser nais pronpta a sua

execugão; porem he necessario, que S. A. R. me conceda tres vezes de

terapo para eu poder aprcnptar os Ditos Papeis, aos quaes ur.irei huma am—

pla DescripgSo de toda a Cbra, para serem patentes e irteligiveis a to-

dos 03 meus Planos, cono para ura calculo do custo da Obra por aproxiraa-

gSo, e um plano economico para a sua construgSo, corao rae crder.a o Real

Decreto. Sntretanto pode-se hir cuidandc nos grandes preparos dos mate-

riaes, sobre cujo assumpto se me ofarece conunicar a V. Sx. varios apon-

de
tamentos respectivos a execugSo io Real Palacio. Decs g a V. Sx3 e a

Casa era 2 de Janeiro de 1802.

Franci3co Xavier Fabri

Senhor

Rendendo a devida obediencia as soberanas ûrdens de Vossa Âltesa

. . ./
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Reaĩ passo a dar o meu parecer scbre os desenhos feitos para a ccr.stru-

jlo do novo Real Faiacio, que ja vejo principiado. 3m raateria de eiifi-

cio tres principalmente slo as cousas que se deven ter serr.pre era ccnsi-

deragão e todas tres impcrtantes, e slo a beleza, conodidade, e fortale-

za ou solidez.

t • ♦

Kas o edificio de que agora se trata, sendo hum Palacio Real
,
he

sem Duvida que nelle se vão de achar os tres requisitos ccnsoantes nen-

cionados inseparavelraente unidos, e cora toda a possivel perfeigSo.

A frontaria de hun edificio ... lo£0 que a venos e a contenpĩanos ,

â prineira vista r.cs dá a conhecer a grar.deza, suraptuosidade, e a raa.gni-

ficencia do edificio ir.teiro. A disposigSo, ... a distribuigão, e a pro-

porgSo das partes della, sendo cor.forraes âs boas regras da Arquitectura,

fallão logo a favcr do Arquitecto.

... de raaneira que a Fronteria de hura edificio ven a ser quasi a

mesma cousa que o serablante ou rosto a respeito do homen.

Kas dando ja principio a exposigSo de raeu parecer scbre as ideias

que rae presentão estes desenhos, entro a considerar em priraeiro lugar a

fronteria, que fica para a parte de Lisboa pois nella he que se acha o

principal ingresso ao Falacio. Tem esta frcnteria, porquanto se pode

julgar pelos Desenhos, 594 palraos de comprimer.tc. Fica dividida em iife-

rentes corpos, o que he bem pensado, pois que uma Fronteria ie grande
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extensão isto he absolutamente r.ecessario para se evitar

mor.otonia, e a tesno terapo íar huraa especie de raoviraento

Ssta parte inferior a vejo repartida em cinco intercolur.nios de

ordem dorica, sendo o do raeio o raais largo, corao deve ser, para assira

dar raais desafogo â entrada principal: Porera acho que esta largura dife-

re muito das outras, e tanto que excede qua3i o dobro a cada uma delas

de raaneira que desta raal er.tendida disposiglo segue-se, que as 2 partes

lateraes raenores ficSo ser.do excessivamente estreitas â proporgão da

altura que tera. Cs ornaraentos depois que cbservo r.esta parte do edificio

slo sem duvida al^uraa contra todo o bom gosto da purgada Arquitectura.

Os dous corpos, que de uma parte e outra acorapanhlo o do raeio, slo

ornados con maior siraplicidade, ainda que eu para fazer ressaltar raais o

que pertence ao plano nobre os teria absolutar.ente deixado sera pil-as-

tras.

Passando acs dous corpos extrer.os, sobre os quaes asser.tlo os tcr-

reoes, nSo posso ĩouvar o methodo de que o Arquitecto se tera servido na

distingSp desta parte do edificio, porque as tantas pilastrinhas e con-

tra-pilastrinhas ,
a tera de serera contra o bom ~osto, fazem r.ascer huraa

ideia de fraquesa em corpos, que se devem servir de base a tSo despropo-

sitada mole, que sobre elles se levante. Sobre tudo sSo totalraente incom

pativeis com os preceitos da boa Arquitectura os tantos ressaltos da

cimalha: cousa plenamente condennada por todos os bo.-is Autores que tenho

visto. Porem toda esta parte do edifi'cio, de que tenho fallado, esta já

construida; e quando se lhe quisesse dar remedio, seria cousa 3'uranaraente

dif f icultosa.

.../

ao edificio.
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Kas cor.siderenos jí uparte de ciraa desta Pronteria, que pertence

ao plano superior ou ... nobre r.o corpo do r.eio a mesraa irregularidade

dos intercolunnios, que apontei a respeito do pĩano inferior, aqui se

faz raais visivel, porque se vê quanto os macigos de parede, que acompa-

nhSo a janella do meio, excedem aos outros das janellas lateraes. Tera

disto os capiteis das colunnas que ornSo este corpo, ainda que nSo sin-

ceros e legitimos parecem indicar a ordem coraposita. Kas hura salto do

dorico ao composito, deixando de fora as duas ordens intermédias, he hum

salto que r.So será approvado por nenhum bom author de Arquitectura. Tara-

bém nSo julgo bera feito, que as cinco janelas deste ccrpo tenhSo a luz

mais alta do que as outras dos corpos lateraes, devendo em hum edificio

bem ordenado todas a3 linhas horizontais e respectivas â mesma parte do

edificio, correr ao mesmo nível...

Quanto aos ornamentos, que decorSo as janellas, estou certo que

nSo serSo approvados pelos arquitectos de bom gosto; e o mesrao digo de

todos os raais desta Frontaria, e julgo que deste parecer serSo todas

aquellas pessoas, que tiverera alguma intelligencia de boa e verdadeira

Arquitectura.

NSo posso deixar de advertir que sendo as colunnas que ornSo esta

parte do edificio, destacadas da parede, como raostra a planta; por pouco

que alguem ponha-se a reflectir que poderá logo ver, que o efeito que

nasce desta disposigSo, nSo pode ser bom e agradavel ... e Ihe vira na

cabega a ideia de huma grande fraquesa debaixo do peso enorme da grande

empena se o edificio foi ideado com destino de ser com terragos, e nSo

devia levar a empena. Nos corpos da ordem nobre, que ficSo entre o corpo

do meio e os torreoens ... os ornamentos das janellas ... nao serSo

approvados pelos professores de boa Arquitectura, se fazem reparaveis os

oculos, que nesta parte do edificio estão por cima das janellas, porque

.../
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alem de não faserem boa harmonia cora o resto do edificio indicSo habita-

gSo sobre os quartos das ressoas Reaes, cousa rauito indecento, e contra-

ria aos preceitos dos bons Arquitectos. Ja a respeito do plano infericr,

notei que as tantas repartigôes era parte mesquinhas nSo sSo de boa arqui

tectura. 0 raesrao defeito ... frontaria do plano nobre. ... passarei a

fallar das partes dos torreoens, que se levantSo por cima dos terragos.

Sstas partes, da cimalha para ciraa, ellev3o-se ao alto 116 palnos

altura que me parece muito excedente em resSo e respeito as grossuras

das paredes, que as sustentão. He cousa digna de observagão a disposigão

dos torreces, cahindc os grossos das paredes angulares sobre o vasio das

janellas que ficSo debaixo, o que ofende a vista a respeito da soiidez,

que deve ser patente e raanifesta era todas as partes do edificio. Do

raesmo modo offende a nesraa solidez, que as colunnas e pilastras, que

ornlo este corpo mostrem de se asser.tarera sobre represas, cousa que cer-

tamente he condennada pelos bon3 Authores.

Mas ja he terapo que passeraos a considerar a Fronteria da parte do

rio. Esta tem de comprimento 1146 palraos e aqui o edificio ter. 3 plancs

a cousa da diferente altura do terreno; e fica repartido em varios cor-

pos ... principiarei pelo corpo do meio. He a priraeira ordem deste piano

terreo hura rustico que tem a altura da rampa feita, para do jardim poder

3ubir ao plano do Palacio. A porta que esta nc raeio deste rustico, se

fosse alguma cousa raais estreita, daria coraraodo a poder se fazer a sua

volta em semicirculo, e deste raodo ficar mais engragada. 0 resto ic edi-

ficio neste embasamento he todo iecoraio com pilastras rusticas, e con

nichos entre as mesmas pilastras, o que causa aĩ^uma monotonia. Os

.../
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justa e ievida proporgao porque deverião ter era altura duas vezes e raeia

a sua iargura e no nicho ^rande, que fica r.o corpo de hura outrc torreão,

ha hura ornato, que corta as pilastras rusticas, o que não he bem feito.

Passando ao segundo plano desta Fronteria, r.o corpo do raeio há

cinco areas cora colunnas e raeias pilastras, e achlo-se estas colunnas

raettidas dentro do grosso da parede, corao um nicho. Sste raodo de colocar

as colunnas como inchadas e encapotadas ainda que tenha sido alguraa ves

posto em uso por alguns Arquitectos, cora tudo os professores de juíso e

de bom sentido abertaraente o reprovlo.

■Corao os corpos ĩateraes que ficlo de huma parte, e outra do corpo

do raeio, e que na altura correspondera â prineira ordem da fronteria, que

olha para Lisboa, quanto aos iefeitos slo corao seraelhantes aos outros

... Levo con tudo isto advertir, que haver.do nesta parte huna naior ex-

tensao, pensou bem o Arquitecto introdusir-lhe e interpor-lhe outros 2

cortos, ao fira ie rorater a frequente recetigão da nesraa cousa.

No corpo do raeio da Ordem Nobre, o que já notei r.as colunnas de-

baixo, e acha-se também nesta decunia aĩas aqui temcs ainda alí?uma cousa

demais, e he que estas colunnas estSo unidas a três e três, cousa que

segundo o raeu parecer nSo pode causar bora efeito a vista. Sobre a ciraa-

Iha destas coĩur.nas há uma especie de atico. ... ?or ciraa deste Attico

há uraa erapena. Se fallando da outra Frcntaria eu disse que a eraper.a n.So

convinha; aqui digo que pode estar porque ccrao o Atico se levanta por

ciraa dos terragos, pode esta parte io edificio ser cuberta ccra tecto nas

nSo deve a erapena ser rota no meio, porque assim indica hum tecto rotc.

.../
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Ccrao pelo que rae foi inposto e ordenado ter.ho a o'crigagão de iise:

cora toda a verdade o que penso a respeito destes iesenhos tSo relativos

a hura nerocio de tão grande importancia; qual he a ccr.struglo e fabrico

■le hum Palacio Regio; ... "So slo os nuitc-s ornatos o que fazem bello e

elegante hum edificio nas sira as boas e justas preporgôes e as ben pen-

sadas dis tribuigôes de toias as suas partes. Hura edificio £rande deve

ter todas as partes grandes; poucas raas bera pro sitadas divisôes ...

Consideradas e exarainadas as duas Pronterias, resta-nos a^cra o

exame das plantas. Venha pois er. priraeiro lugar a planta terrea.

(principia a entrada da parte de Lisboa)

... Ja quar.do failei desta Pror.teria disse rue era bera pensado,

que houvesse tres portas na entrada, mas que nlo agradava o dispor das

colunnas. Agora maiormente digo, que a disposiglo obliqua das duas do

meio cora a parede nlo pode merecer aprovaglo alguraa.

0 vestíbulo he a primeira parte do edificic, que se ve, lo£o que

se entra ... Sste porera rae parece ser nuito siraple3, quando na fronteria

se ve tanta profuslo de ornatos. Tarnbem me parece que sendo este vesti—

bulo repartido em tres vãos, verianos hum raelhor efeito, se o vSo do

raeio fosse nais araplo e espagoso ... Lepois rae agradaria raais se a aber-

.../
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tura do neio que fica para a banda do pateo fosse ia nesraa largura das

outras que fican para a banda da Fronteria.

Passeraos aos pateos ... Ten este grande paĩacio trîs pateos. Cs

dsis prineiros se conunicSo com passagem, que se vê raarcada r.a planta.

Julgo que se deviã'o coraunicar tcdos três, porque deste raodo quera entra

faria lo£o â princ-ira vista huma ben clara ideia de grandeza e vastiião

do edificio. Alem dos três -frar.des pateos, ha mais r.este palacio vir.te

nove pateozinhos pequenos, que parecera feitos com ideia de dar luzes a

diferentes quartos e acoraodagôes deste edificio. KSo posso deixar de

lembrar, que pela grande altura das paredes que erigera ... r.ur.ca o sol

poderá dar tanta luz ... e que o ar ... se faz pouco saudável, para nSo

dizer nocivo e pernicioso. ... Advirto que da inspecgSo desta planta fa-

cilmente se ve que outras ... partes ... ficSo privadas do beneficio da

clara lus do dia.

Em hura edificio, que deve adraitir grande concurso de gente, e tal

he ... he rauito bem pensada a introdugSo de duas escadas prir.cipaes,

porque assira se da maior desafogo a raultidão de pessoas que entrSo e

sahera. Mas he coraura parecer dcs raais acreditados Arquitectos quaes as

raesmas escadas ... se fagSo de tal sorte patentes, que as pessoas que

entrSo as possSo ver logo, e sem dificuldade algur.a. Cra as escadas des-

te edifício estSo colocadas de raaneira que para se acharem he preciso

atravessar todo o priraeiro pateo.

Alem destas escadas há outras que podem-se tarabém conterapĩar corao

principaes, e são aquelas que dSo serventia para a rampa da parte da cal_

gada da Ajuda. Este complexo da rarapa, entrada e escadaria, em huma pala

vra este todo, faz nascer uma ideia de grandeza e magnificência.

Com tudo isto ... para se conseguir o seu verdadeiro efeito, seria

preciso que tudo fosse iecoradc, com muita maior decência.
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Ora esta planta indica sair algumas outras escadas r.as taes

porem ... nSo sSo de facil e cornoda coraunicagSo.

Quanto aos aquedutos e despejo das aguas dos pateos ... ainda que

nada desta pĩanta se pode tirar acerca delles eu fico certo, que o Arqui

tecto terá a tudo pensado com o maior cuidado e diligincia.

Passo agora a considerar a planta do plano superior, que he

aquelle em que devem habitar as Pessoas Reaes. As cousas mais essenciais

que neste plar.o nobre se devem ... ponderar sSo ... as camaras ou salas

de Estudo, as gallerias de paineis, e estatuas, as livrarias e outros

sítios que mostrem a grandeza e magnificencia do Soberano. Cra como tera

desta planta nSo há explicagSo alguma dos diferentes usos que devem ter

os quartos, nella dellineados, eu nSo posso dizer delles cousa alguraa de

certo, e assim ... dar huraa precisa relagSo. Presuado-rae porera, que o

Arquitecto como prático dos usos da Corte tera inteiramente satisfeito a

todos os requisitos necessarios.

'TSo posso deixar de advertir que neste plano o sztio para onde vlo

dar as escadas principaes hade ter ... pouca luz, e que a primeira sala

r.So a poderá ter senSo do tecto. Melhor depois seria, que as escadas,

que da entrada da rampa sobera a plano nobre fossera a raeter em lujar nais

espagoso. Pelo que respeita as serventias para os jardins pareceme que

estSo bem deterrainadas.

Da solidez deste grande edificio me parece de poder dizer que as

paredes sSo de huma grossura suficiente somente ae fica alguraa duvida a

respeito dos quatro torreôes, porque estes quatro corpos têra do chSo atl"

â sua ultima e mais alta extreraidade raais de 20C palraos, e duvido muito

que as paredes possSo cora tSo grande pe30.

Também se faz digno de considerar na divisSo da pĩanta supericr

acharem-se alguraas paredes assentes sobre as abobadas do plano ir.ferior;
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o ;ue he certar.er.te cor.tra a se£urar.ga, e contra aquella 'coa e celebre

regra da perfeita Arquitectura, que nanda e quer, que em hura edificic

qualquer ... nada e nada assente scbre o falso.

Finalraente io Corte, que vejo feito pelo coraprinento deste edifi-

cio se deixSo ver o interior do vestibulo, as frer.tes dos pateos, e a

entrada das escadas. Su acho que todas estas partes são ornadas cor.

rauita singelesa. Mas se havemos de estar aos preceitos dos bons authc-

res, estas rr.esmas partes deverião ser decoradas â proporgSo dos orr.araen-

tos das Fronterias.

Tenho exposto os raeus sentinentos scbre estes desenhos, segur.do o

meu fraco entendiraento, raas porem ccn ter serapre presentes aquelles bons

e exceĩentes principioa que me forlo ensinaios. Cora tudo isto, cono todc

o horaera senpre se acha exposto e sugeito a cahir era erros ; eu de rauito

boa vontade ms reraetto ao juizo das pessoas de maior sciencia e capaci-

dade, e de luzes raais apuradas, que as rainhas, r.esta delicada e irapor-

tant'ssiraa -ateria.

De V. A. R. o aais hurailde subdito.

Jozé da Costa, e Silva.

Breves reflexoes sobre varios pontos pertencentes a huraa

obra de Arquitectura Civil de .-jrande iraportancia, e sobre

a ecconomia, que se deve observar r.a construgãc della.

Tendo ja a proporgSo da rair.ha debiĩ e fraca capacidade ...

faglo ao primeiro artigc daquellas order.s que rae forlo dadas, pa

.../
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agora ao aegundo das raesraas ordens que -.ania se ie huraa oor.ta îos -ate-

riaes e jornaes que ate ao preserte fcrão enpregados r.a ccnstru^So ia-

quella parte io r.ovo Palacio que vemos feita. ... Forera corao esta obra

foi dada de erapreitada por pregos certos, e ja se fez a raedigão tanto

dos raateriaes, que estSo assentados ccnc ... ; pcde-se rauito ben pela

certid^o do Arquitecto que os raedio saber o valor delles. ... vaicr ia

Cbra já feita, e dos materiaes ainda r.So erapregados, poderá ser quasi de

hum milh.So de cruzados.

. . . despesa e custo

... juĩgo que o Sdificio feito, ^ue for conforrae acs sobreditos

desenhos, pedirá a soraraa de quinze railhôes de cruzados.

Crdena o quarto artigo que se faga o exarae da quantiiade propor-

cional de obra, que podera fazer-se era cada anno, para assira verraos se a

obra poderá acabar-se no tempo de seis anos, ficando cantas da consijr.a-

gSo prescritas. 3u fago a cor.ta deste raodo. Suposto que o custo de toda

a Cbra he de 15 railhôes; e supcsto estar ja despendidc 1 railhSo ...

... desta raaneira r.os l^s 4 annos c rasto da obra será de 6 railhôes e

seiscentos raiĩ cruzados, e assira ficarSo para se gastarem nos 2 ar.cs se-

■^uintes 5e - 69 sete railhces e 400 mil cruzados; aqual despesa nĩo rae

parecendo difficultosa a respeito destes 2 últiraos annos porque bastan-

temente conforrae ao methodo das consignagSes estabelecida; julgo que po-

derá muito bem corapletarse a Obra e coracdaraente, no espago de 6 ar.r.os.

... A ecconoraia sendo cousa sumamente difficuĩtosa o

desvio de hum grande número de inconvenientes ... porque se a obra se

faz de jornal, o trabalho ordinariamente luz muito pouco; e se ella se

dá de erapreitada corre ^ar.de risco de ser falsificada ... ; porque

neste caso tendo soraente era vista o rauito lucro, a elle r.So se lhe dá

que a Obra fique bem feita, e con a devida perfeigSo. ... For este

.../
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aotivo ... i erapreitada de huraa obra inteira preferem emrreitadas narti-

culares, isto he por partes ou porgôes, e estas sem serem ajustadas por

pregos fixos, raas sia pagas pcr huna avaliagSo depois de feitas.

He porem r.ecessário que os gouvados que devem aval iar a Obra sejSo pes-

soas desinteressadas ...

... he rauito importante para sua ecconcraia que haja nella por

parte da fazenda Mestres intelligentes, fieis e vigilantes que continua-

mente assistSo ...

Finalraente para a boa e prompta execugao e vusta ecconoraia ... he

necessario que os materiais ... sejSo escolhidos e tirados ... facilmen-

te e com toda a maior coraodidade se possSo transportar ... e ... não

haja até ao fira (delles) falta, alguna delĩes, porque huma tal falta,

alem de causar retardagSo ... porta cor.sigo também augmento de despesas.

Tendo apontado o que ... me parece mais essencial para a boa e economica

construgSo de huma obra, protestando sempre de rae remeter ao juízo das

pessoaa de maior intelligencias .

José da Costa e Silva

Senhor

Tendo-rae V. R. A. por sua Real Clenencia nomeado para assistir a

edificagão do Real Palacio Kossa Senhora AJ.uda, na companhia do Arquite£

to Francisco Xavier Fabri, e tendo-se em execugSo do que mandava o Real

/
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decreto feito aĩgumas consultas sobre o raodo de continuar o edificio se-

gundo a disposigSo que já está delineada e cora paredes levantadas; ten

das mesmas consultas resultado a questSo, ou para milhor dizer a duvida

de ser o circuito do rectangulo proposto pequeno e nSo suficiente para

todas as acomodagôes necessárias ao Real Servigo. (v. ideias) ... mas

todas a meu ver de difficultosa execugSo a respeito da situagSo do ter-

reno. Sobre esses pontos fez o Arquitecto Francisco Xavier Fabri hura

papel para se por na Real presenga de vossa Altesa; e tendo eu sido re-

querido de assignar o dito papel pareceu-me ser de melhor servigo de V.

A. R. examinar com a maior diiigencia possivel o terreno, antes de pro-

ceder a assignatura em consequencia desta minha duvida rae for ordenado

de dar o meu parecer por escrito; o que fago agora ...

He sem duvida que devendo-se allargar o Real Pallacio seria ...

inconveniente alarga-lo para a parte do Rio porque isto traria ... quasi

a total ruina da porgSo que esta feita com pouco, ou nenhura proveito da

cantaria que já está posta em obra; motivo pelo qual se veio no projecto

de allargar o plano do edificio para a parte do monte, aonde presente-

mente se acha o jardim chamado da Princesa; e esto .iulga o meu corapa-

nheiro Fabri , que seja o melhor expediente; expediente porera que traz as

diferengas seg-uintes.

A primeira he a maior despesa no desentulho do raonte ... de 270

S 000
"

, e que eu julgo que será raaior; porque estou quasi certo que se

ha de encontrar rauita pedreira ...

A segunta ... que tarabera neste caso se devera desmanchar quasi

toda a aetade da frente que fica para a parte da Patriarcal; o que tan-

bera se deve conteraplar em despeza.

A terceira o au£mento de obra no interior do Edificio, o qual ...

sendo pelas medidas que aponta o raeo Collega, isto he de duzentos palnos

.../
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ie largura por 1200 de coapri~iento, deixar.do a conta a aitura ic edifi-

cio, que he nais de ICC palraos, serapre sera hu.ra augmento da Obra, que

pedirã* huraa despesa de tres nilhoens ie crusados.

A quarta a retardagSo e ienora da Obra, porque haver.ic de deitar

abaixo a porgSc da frente, que deve sinraetrisar o Stiificio, e havendo sô

ter de desentulhar o raonte, nSo se poderá tSo cedo dar princípio as aco-

raodagoes de 7. A. Reaĩ.

A quinta finalraente que a estrada que fica por de tráz do jardira

havendo-se de afastar para raais longe, ficará a sua cor.strucgão diffi-

cultosa por causa da irregularidade do terreno, e nSo se Ihe podera dar

huma boa direcgSo sera grande despesa.

Considerando em todos estes relevantes pcntcs e de nlo pouco mo-

raento e tendo ... feitc as raais serias reflexoes passo a por r.a Real pr_e

senga de V. A. hura projecto, que segundc a rainha fraca intelligencia rae

parece o raais conveniente; ajustando a este escrito hura pequer.o papel,

que raostra a configuragão do que exponho. C rectânjulo raarcado cora a

Letra A he o sitio destinado para o Real Talacio. 0 espago 3, he a praga

que fica diante da Fronteria para a parte de Lisboa. A Letra C ir.dica o

sític escolhido e deterrainado para a erecglo da Fatriarcal a qual faz

frente â praga pelo Lado D. Ora eu discordo deste nodo se da parte oppo_3

ta notada cora a Letra S se forraar outra praga igual a praga B e ao Lado

F se fizer outro corpo de Cbra G, que ccrrespor.da ao raarcado cor. a Letra

C podenos nesta porglo de Cbra colocar tudo o que nlo he de quotidiarc

servigo de V. .*.., cono sSo por exeraplo galerias de pair.eis, livrarias,

Gabinetes de Fisica e de outras Artes e Scier.cias, e tudo o raais que 7.

A. R. fcr servido ordenar.

Sste projecto produz a vantagera de ficar o Real Falacio nais sirae-

tresado, porque accrapanhado de arabas as partes de correspondentes Obras,

. . ./
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e nc raeio de duas pragas, e juntamente da campo para todos os comodos, que

se quizerera sem nos enbaragar-rao-nos com a altura do raonte, que se trata de

desentulhar. Re certo que com este projecto se augmentaria huna porgão de Cbra,

que não he pequena; porem já notoi, que a obra que se acrescentar-se allargan-

do mais o rectângulo, também seria de huma despesa não indifferente. Isto he

quanto posso, e devo expor cora todo o zeTlo e sinceridade, vossa A. R. mandara

o que for servido.

De V. A. R. - C nais hunilde servo, e subdito = Jcse da Costa e Siĩva.

( A. A. C. ,
Manuscrito 7ermelho 484 -

"
Pareceres dos Arquitectos Francisco

Fabri e Jcsé da Costa e Silva, sobre o primeiro Projecto do

Real Palácio de Nosra Senhora da Ajuda, que se tinha principiado

executar o Arquitecto Manoel Caetano". )



ADVSRTSĩCIA

îæo tendo sido possível obter autorizagão para fotccopiar o prcjecto de Jcsé

da Costa e Silva, anexo ao seu
"
Parecer ", tivemos de o reprodusir a mão, o

que não abonou em favor da sua boa representagão. Pelo facto apresentamcs

as nossas desculpas.

Neste projecto, debuxado por Costa e Siĩva, o arquitecto propôe o

acrescentamento de dois corpos simétricos ao plano de Kanoeĩ Caetono de S. usa,

que serviria para a instalagão de galerias de arte, biblioteca e outros ser-

vigos. Para esce fim, a Capela transformada em Patriarcal, seria sacrificada

a estas edificagôes destinadas a cultura, o que nunca chegou a ser levado a

cabo, mas que sem dúvida aproxinaria o Palácio de uma concepgac nais noderna de

residência ré.-ria, sem os tradicionais teatro e capela.
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Decreto para 3e continuarem os pagara. da Obra do Real Palacio

d'Ajuda; Instrucgôes para o bom Governo da dita Obra, e a RelagSo

das Pessoas que a devem Administrar, com os seus competentes

Jornaes, e Ordenados.

Sendo resolvido mandar continuar na reedificaglo do Meu Real Pala-

cio da Ajuda, que por justos motivos fui servido mandar suspender, e co-

nhecendo que esta obra se nSo pode fazer com acerto, economia e zêlo, se

a sua direcgSo nSo for commettida a pessoas intelligentes , e de conheci-

da probidade Hey por bem nomear para Inspectores da mesma Obra a JoSo

B

Diogo de Barroz LeitSo Carvalhosa e Januario Antonio Lopes da S. ,
e

para Architectos a Jozé da Costa e Silva e Francisco Xavier Fabri, e

para os mais empregos indespensaveis para a continuaglo da dita Obra as

pessoas q.
'

vlo nomeadas em huma relaglo assignada pelo Prezidente do

Real Erario. Meu Lugar. Tenente e Miniatro e Secretario de Estado dos

Negocios da Minha Real Fazenda, na qual vao determinados os Ordenados e

Jornaes que devem vencer, as quaes pessoa3 todas farSo dar execugSo,

executarSo as Ordens que lhes der o di to Prezidente do Real Erário, cada

hum na parte que lhe tocar segundo as Instrugoes que tenho. Mando fazer

para o bom governo da mesma Obra. E por que convem dezentulhar logo todo

o terreno, e conduzir e preparar alguns dos Materiaes que devem estar

promptos para aerem empregados logo que Eu Approve o Risco a que de novo

mandei proceder, tendo em vista tSo bem neste objecto a ecconomia da

Real Fazenda; o Prezidente do Meu Real Erário ordenará ao Thezoureiro

Môr delle que entregue ao Pagador da dita Obra a quantia de oito contos

de reis para se applicar aos pagamentos, que por sua natureza nSo
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admittem demora, a qual quantia se meterá em hum cofre de trea chaves, a

primeira das quaes tera hum dos Inspectores, a segunda o Pagador, e a

terceira o EscrivSo, o que se praticará com todo o mais dinheiro destina

do para a referida Obra, entregando-se ao dito Pagador as quantias que o

Prezidente do Real Erário Ordenar, precedendo relagôes assignadas por

hum dos Inspectores, em que se declarem os pagamentos a que hSo de ser

applicadas, como se pratica com outras repartigoes de despeza da Real

Fazenda, onde os pagamentos devem aer promptos. E havendo attengSo a que

ambos os Inspectores sSo empregados em importantes Cargos do Meu Real

Servigo, e muito particularmente JoSo Diogo de Barroz LeitSo Carvalhoza,

que tem a honra de servir junto a Minha Real Pesaoa: Hey igualmente por

bera que elle se accorde com o outro Inspector ao mesmo respeito de manei_

ra que nem o prezente objecto de que os encarrego sofra das suas auzen-

cias ocazionadas tSo bem pelo Meu Real Servigo, nem das mesraas possa re-

sultar lhes qualquer especie de responsabilidade: 0 Conselheiro, Mini3-

tro, e Secretario de Estado da Fazenda, Prezidente do Meu Real Srário, e

nelle Meu Su Lugar Tenente o tenha assim entendido, e faga executar. Pa-

lacio de Queluz em vinte hum de Janeiro de mil oito centos e dous = Com

a Rubrica do Principe Regente Nosso Senhor = Cumpra-se e registe-se.

ĨTÎO
Lisboa 11 de Fevereiro de 1802. = Com a Rubrica do Ex. D. Rodrigo de

Souza Coutinho Prezidente do Real Erário.

(A.H.T.C, Srário Re.-io - Bahia, 4^ vol, CĨQ 431C -

- 1792-1312, pp. 244 - 246).
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Portaria dirigida ao Coronel Manoel Caetano de Sousa a fim de se

avaliar o prejuizo q.
'
cauzou o Hospital da Tropa Britanica na

Quinta da Condessa de Lumiares aos Prazeres.

0 Architecto Manoel Caetano de Souza, a quem se entregarSo as

chaves daa Cazas, e Quinta, no sítio dos Prazeres, pertencentes 4 Conde-

ga de Lumiarea, e que forSo deatinadas para Hospital da Tropa Britânica,

passe logo com o Architecto Francisco Xavier Fabri
,
a examinar o eatado

em q.
'
se achSo as ditas Cazas, combinando-o com o que estavão ao tempo

em que forSo entregues para o uzo do dito Eospital, e procedendo a huma

exacta avaliaglo do que poderá importar o prejuizo que Ihe cauzou a dita

Tropa, dem conta de tudo pelo Real Erário, para se ouvir depois a mesma

Proprietaria, e Sua Alteza Real rezolver ac dito respeito o que convier

ã justiga, e ao aeu Real Servigo. Srario Re^io, dezoito de Pevereiro de

"Tl O

mil oito centos e dois = Com a Rubrica do Ex.
"

D. Rodrigo de Souza Cou-

tinho Prez. do Real Erário.

(A.H.T.C. Srário Re-io. - Bahia, 49 vol l'~ 431C -

- 1792-1312, , p. 244 ).



Avizo iirijiic a 3x.~T-~" 0cr.dessa de Luraiares, cor. o 3equeri.Ti--.nto

e ir-fcraagão da Avaliagão do prejuiso que causou o Ecspital da

Tropa 3ritar.ica na sua Quinta no sítio ce Nrssa Cerhcra •ics

Traseres.

111 ™-a e Sx. 3nr.B = Tirijo a V. Kx.-, o Requerinento incluzo, em que justa-

nente pretende reparagão dos prejuizos, que experinentrão as Cazas, e Quinta

de V. Sx.8 no sitio de Nossa Senhora dos Frazeres, r.o tenpo era que servirFo de

Hosr,ital da Trora ĩr.^lesa, ncstrando, que para se reedificarera, e pcren no e£-

tado de ser habitadas, se precisa fazer a despesa de 3î3CCS r , ccr. c raesno

?.enuerira»r.to será tanbén presente a V. ?x. 3 a ir.fcmagão que ao dito respeito

iarão cs Arc'r.itectcs, que farãc exarainar c danc, cue na scbredita Ircprieda.le

cauzou aquelia Trcpa, rezu^ tando das suas averiruagôes e exanes, ser pcr elles

avaliado todo o prejuizo era 2CC/CCC reis. Keste-- terncs sirva-se ". Sx.a

vista de huma, ccntra avaliagão, r-spcnder-rr.e por escriptc, o que se lhe offe-

recer a este resoeitc, a fim de ser tudo prezente a S, A, ?.. o ^rir.cipe .'.e.-ens

Kcsso Senhcr, de quen devo receber a necessaria decizŨo scbre este objectc. =

Deos guarde a V. Sx.8. Lisboa ?3 de "argc de 13C2 = Te 7. ?:•:.
'-
o mais respeito

so, e attento D. Rcdrijo de Scuza Coutinho = Ill~£ e Sx"a. Snr.» Ccndessa de

Luraiares D. Karia dc Resgate Carnoiro Portugal

Requeri.nor.tc

Senhcr = Dis a Condessa de Luniares D. Karia do I.esgate Crr.eiro Fortucal,

a-itĩ rendo V. A. R. c:r-.-ido Kandar ocr seu Real Aviso de 22 de Sete-.Lro de 1??S



Inglesa, ficando a- 3eaĩ ??.z-*=rdr. Tesponsavel -?la Rer.da, e pcr tcdo e quaĩquer

outro (?) ccnc se effectuuu; veio a ser "ar^-ada a dita Caza er. ruir.oso es-

tadc, ssra -ortas, sen .janelas, e sem chaves, e desta Cma expcsta a roubos e

ccutc de ladrces, e sera se tcder fazer usc util della a bcn?ficio dos Credores

da Caza de Luniares, que a el'es se acha ccnsi,-gnada, e sen Admiristragão por

Decreto de 7.A.R, e en vista do expostc e para se poder fazer uso de rendi.-ín-

to da referida Caza e Quinta, recorreo ao juis Adninistrador o ?re^,cr Kar.cel

Ticente Teixeir^ o surador da nesna Adrainistragão acautelar o naior dacnc de

estarera a Cazas abertas, e expostas a roubos e a couto de ladrôes, e sera von-

ciraento pura os Credcres, Crdenou ao Sscr.a:n da nesir.a .'.dninistragao Katheus

Gongalves da Ccsta, ccra os Piritos da Cidade, e infomadores, se exaninasse o

estado da referida Caza ao tempo que se entregarãc as chaves para o referiio

ninistério, o estado en que se achão agora que o d,- Corcr.el crder.cu entre-

,ĩalas, e o que ssria precizo porem se.no raesno ostado en que estavao, o que

examir.ando deciararão husi, e outro estado, e ser preciso para se habitarem a

despesa de 3 ; SXvC'.C reis. Por todo c expostc ccnstante dc Docura'-nto juntc,

he a rezac pcrque a sup.e se aniraa a representar a dita m.ir.u, e darar.c, para

que sendo do Real A^radc de T.r.A.R. , se rannde reparar, e ber.eficiar ccnCme o

estadc antecedente por direcgão dc raesmo Ccronel Snginheir--, cu pelo ^uizo da

raesraa Adainistracão = ?., V. *.R. so.ja servido pcr sua Graga que supplica = S.

v ce
-

-•

Infcmagão.

Cenhcr = ?íl execugão da Crdera de V.A.R, fcr.cs exaninar o estado en qu^ se

acharão as Cazas da Quinta da Cndessa de Lumiares no s'tio de Kccca 3erJ:cra

dcs Tr'.seres, que fcrîío destinadas p.=-.ra Hcsrit*?'! <ia Trora Auxiliar Rritanica,

e ccmbinando-as com oue se achavão ?.<• t::mro =ra qua fcr~c ;nt,r-'?.-uct : iLira uzo



o Kcspital, prsced.er.CE tac b=n =- hur.a exacta avaIi?.-.-ã:- ic tu* podsrá ir.ycrtar

o prejuiso occazionadc pola dita Trcpa.

Ac t-?np.ú qus se tcnarão estas Cazas, -=stavão con tortas, ja-

nellaz ie sacada, peitcs, e c-ixilhcs con vidragas nos postigos, nas tudo ccra

ruinas bastantes, a que se fez varios ccncTrtcs para reparar o Vrrîto qu,- pcr

ellas entrava; ccncertarao se os madeiran. tos e telhados, por Ihe chover dentrc;

pondo se lhe nas portas "-lrunas fechaduras e novas chaves. A pcrta do Fateo já

rac existia senão netade e podre, esta se separan cora huraa porta nova tcsc-a, pa—

ra se evitar a fuga dos Scldados, e da nesr.a foma se fizerão iarirbas par-a o

pequenc destacazient c, barras para nais de trinta e seis doentcs, e aljur.as ban-

cac, de scrte que se achava tudo mcbilado para deccnte curativc.

Presenten-nte se acha o planc nobre sen haver nelle portas, ja—

nellas, ou Caixilho algur. de Vidragas: Inf .mando-nos de Jacintho de Ccusa,

Kanoel Lopes, hun assistente na Smida desta Cass, e o outro a Fcnte Sar.ta, nos

disserũo, que na retirad-. dcs Inglezes, tudo ficou nc seu lugar, raencs as b-ar-

ras e c'naves das ccrtas; e :ue est-as Cazas estiverãc ao desanparo por nuitos

temros, -ervir.do de scuto acs raalfeitores, raotivos por que rcubarc-o o que :ui-

serSc; e que a Senhoria nandara rocolher £." Cazas da Smida al.^unac portas ir,-

teriores, e janellas; e que bum ?.:ndeirc do Quarto baixc se servic. dellas pc.ra

fechar as janeTlas do dito Cuarto, que rauito bem -/iraos collocudas r.est*=:3 Tuja-

res, e em outros pcrtaes do Fateo da entrada.

C que rae pode ocorrcr a aer att:-ndido rcr destrogc dos inrleses

foi c amombam^nto de hur.a Casa tema en dous portaes que abrirão, e nella

fizerão Cavalhariga; alguns ladrilhcs quebradcs, que se Ihe raondcu concertar

ao tenpc da sua c-ntrada, e jur.tanentc as chaves, e ic:.oIiren huns psd-'igos de

Karcs ( ? ), que tudo pcderá impcrtar dusentos mil rt-is.

V.A.R. --.r.-lará o que fcr servido.

Liôboa 3 de Kargo de 1CC2 = Kanoel Caetonc de S.::uza = ^ranti^c Kuvier "K.cri.

'A.H.T.C, Trário ~>'.-Lc - Tahia, 4' vcl, J,°- 4"X - 1^2-1312, ?p. 25C - 232;.
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Avizo dirigido ao Ex. Visconde de Balsemlo, a fim de por na Real

Prezenga, as duvidas q'se offerecem no pagam.to das Despezas,

q'.se fizerSo nos Concertos do Convento das Flamengas do Calvario;

como tSo bem a restop. das Contas das Despezas q.
'

fez o Coronel

Manoel Caetano de Souza.

111?° e Ex. Sr. = Tendo pela RepartigSo de V. Ex.8 baixado ao

Real Erário hũ Decreto para se entregarem ao Architecto Francisco Anto-

nio de Souza, trez contos reis centos setenta e sete mil e oitenta e

tres reis, para pagamento das Despezas q.'se fizerSo nos Concertos do

Real Convento das Religiozas Flamengas do sitio do Calvario, na conformi_

dade das Folhas de que veio acompanhado; se offerecerSo neste pagam.

algumas duvida8 q.
'

tenho a honra de ponderar a V. Exa. , para que sendo

levadas å Real Prezenga, haja V. Ex8 de receber de S. A. R. a decizSo

dellas: Primeira, que na dita Real Ordem se nSo especifica o Cofre por

onde hade ser paga esta Despeza, a qual se poderá fazer pelo Cofre do

Donativo, e Obras Publicas, como em cazo identico se praticou com os Con

certoa de que trata o Decreto junto por Copia: Segunda q.' nos documen-

tos senSo moatra q.
'
houvesse Fiscal por parte da Real Fazd8, nem Rubri-

ca alguma q.
'
os authorize: Terceira que a Folha N. 19 senSo acha assig-

nada pelo Mestre da Obra Francisco Fernandes, nem o seu signal reconheci_

do em nenhuma dellas: Quarta, q.
'
os Recibos sSo passados ao Coronel Ma-

noel Caet? de Souza, em lugar de serem a Francisco Antonio de Souza, que

he quem recebe e deve dar contas do pagam. , depois que for realizado:

Quinta, e ultima, que no Real Erário tem algumas Pessoas requerido paga-

mentos de generos, de que passarSo Recibos ao dito Coronel; sobre o que,
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assira como aobre as avultadas sommas de dinheiro que elle recebeo para

diversas ũbras, e ie que se ignora a distribuigSo, se mandou pedir con-

tas a seu filho, este mesmo Architecto a quem agora se determina a men-

cionada entrega.

Para haver de se cumprir o dito Real Decreto, precizo por tanto

que V. Exî me communique as Reaes Ordens ao dito respeito, e resolva a3

duvidas q.
'
lhe exponho, e que merecem toda a attengSo se a Fazenda Real

neate ponto, assia como nos raais nao deve ser sacrificada.

Deos Guarde a V. Exf Lisboa 18 de Novembro de 1802 = D. Rodrigo de

Souza Coutinho = Sr. Visconde de BalsemSo.

(.A.S.T.C., Srário Ré.^io - Bahia, 4'1 vol, IT* 4310 - 1792-1312, ??. 258 - 25'?).
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Avizo dirigido a Januario Antonio Lopez da S.8 Inspector da Obra

do Novo Real Palacio de N. Snr.8 d'Ajuda, a fim de se nSo duplica-

rem os Ordenados que percebem os Architectos das Obras Publicas

Joze da Costa e Silva, e Francisco Xavier Fabri.

t es *

0 Principe Regente Nosso Senhor he servido que aos Sup. Joze da

Costa e Silva e Francisco Xavier Fabri Arquitectos da Obra do novo Real

Palacio, se lancem na folha competente e em addiglo separada os Ordena-

dos que percebem como Arquitectos das Obras Publicas, desde o 1° de Ja-

neiro do prezente Anno, em quanto tiverem o sobredito exercicio, mostran

do estes lhe ficlo averbadas as sua3 addigoens na Folha processada na

dita Repartiglo das Obras Publicas; a fim de que não haja duplicagSo de

pagamento: 0 que partecipo a V. S.8 para que assim o faga executar.

Deos guarde a V. S.8 Palacio de Queluz em 12 de Mayo de 1803 = D.

Rodrigo de Souza Coutinho. = Snr. Januario Antonio Lopez da S.8 =

(A.H.T.C, Srário ?.é,-ic - lahia, 42 vcl, K» 4310 -
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xcmsTo '~.~ :■

Para ser suspenaa a ûbra do Paiacio da Ajuda no espago de 3

Semanas.

0 Conselheiro Januario e Antonio Lopes, Fiscal da Obra do Palacio

da Ajuda tenha entendido que a Despeza da raesma Obra deve ser suspensa

no espago de trez semanas despeiindo-se huma parte da gente na primeira,

outra na segunda, e o resto na terceira. Lisboa nove de Dezembro de mil

outocentos e sete. = Com a Rubrica de S. Ex.8 M. Hernann =.

(A.H.T.O . . Sráric Rério - Bahia, 4* vol , 'J* 43ĨG -

- 1792-1312, p. 324).
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DCCCXHTCO 2P» 64

Senhor

Dizem o Vice-Juiz e mais IrmSos da Irmand. do SS. da Igreja Paro-

chial de N. Snrt da EncarnagSo desta Corte; que os antecedentes IrmSos

incumbirão ao Architecto Civil Manoel Caetano de S.
, q. tambem foi

Irmão da Irmandade, o fazer o risco da Obra da dita Igreja: e ha annos

forão os papeis da Planta e Algado pedidos confidencialmente por Fran-

cisco Antonio de Sou3a, tambem Architecto Civil e Filho do Sobredito. E

em razSo de que estea papeis ae haviSo de encontrar nos que se appreen-

r\ o pq

derSo ao mesmo Francisco Antonio por Ordem de V. Mag. ; rogSo os supp.

de
a V. Mag. seja servido mandar, que o Ministro, perante quem se achem os

papeis apprehendidos, entregue â Irmandade os mencionadoa desenhos.

Por tanto

de
P. a V. Mag. haja por bem ordenar,

es

que aos supp. sejSo entregues os

desenhos da Obra da Sobredita Igreja.

E.R.MI

or q

0 Proc. Geral da Irraand.

Alexandre Antonio das Neves

11?° s.or

+
Q Q

Torno a Remeter a V. Sî o Req. dos IrraSos da Irmand. do Santiasi-

o
to _. za _

mo Sacram. da Freg. da Encarnagao, que se dignou envlarme com o seu

+ Q
O

Offî de 23 do Corr. p.8 eu Ihe deferir na Conformid. das Ordens de S.



Mag. , porq' entre o espolio do Reo Fran. Ant? de Szî se nSo encontrarSo

mapas, nem dezenhos ou Riscos pertencentes â Obra da d. Igrf; e tendome

a Sobredf Irmandade Requerido a sua entrega q. outra tem. sup. ; tenho

lembr. de q lhe deferi, exigindo a prova do facto q. alegavSo.

DS G? N. Sl

Lx8 30 de Dez? de 1817.

sf JoSo de Mattos Nas?03 Barbl e Mag?3

Jose Ant. da F. Pedroza

(A.N.T.T., ĩntendência Gerai da Polícia, Mago 1 - 1800-1820, Documento

N» 77).
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Portaria para a RepartigSo das Obras Públicaa como Arquitecto

extraordinário - Francisco Anténio de Sousa

Tendo sido presente a Sua Magestade A Raínha o Requerimento do

Architecto Civil Francisco Antonio de Sousa no qual alegando a persegui-

gSo que sofreu em mil oitocentos e dezesaete os prejuizos que dela lhe

reaultarSo bem como haver aido privado dos lugares de Architecto da Casa

e Estado do Infantado e das Obras Militares, achando-se em consequencia

desde aquelle anno, privado dos meios de 3ubsistencia, pede ser emprega-

do em algum lugar proprio da Sua Arte = A Mesma Augusta Senhora tomando

em conaideragSo os sofrimentos e circunstancias que o supplicante expSe,

e a não ser possível os lugares que ocupou = Houve por bem Ordenar medi-

da provizôria que o dito Francisco Antonio de Sousa seja admittido na

RepartigSo das Obras Publicas como Architecto extraordinário sem que de

tal admi8sSo reaulte prejuizo ao acesso a antiga idade dos outros

actuaes Empregadoa daquella RepartigSo sendo metido em folha com o venci_

mento do oito centoa reis diários, que hé o que assi3tem os Praticantes

do Numero, 0 que Sua Magestade - Mande partecipar ao Conaelheiro Fiscal

das Obraa Publicaa para Sua entelligencia e execugSo = Palacio das Ne-

cesaidade3 em cinco de Margo de mil oitocentos trinta e seis. Luis da

Silva Mousinho de Albuquerque = Registada a folhas cento e vinte e oito

do oitavo Livro do Registo Geral das Ordens = Dias - Conferida em 19 de

Abril de 1836.

(A.N.T.T., Mercês de D. Maria Iĩ - Proprias, livro 5, p. 162 e

162-versus ).
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■^ .-*. L, . ;\ i. I. IîĩU.'l.io i_r, uUUon

(Mestre Empreiteiro da Real Obra de Mafra e Mestre Arquitecto)

KARIA DA RC3A

:•.:?, i.

(Arquitecto das Cbras Fúblicas - 3 de Kargo de 1792 - Coronel

Engenheiro, Arquitecto das Ctras Rcais, Arquitectû da Casa do

Infantado e da Casa de Brarar.ga, das Três Crdens Militares,

das Casa3 das Raínhas, da Ifreja Fatriarcaĩ, Cavaleiro da Or-

dera de S. Bento do Avis, Irr.-Io da Ir-r.ar.dade de S. Luca3 e da

Irraandade da Igreja da Encarnagão, Familiar do Santo Ofício e

superintendente da Casa do Risco das Reais Obras Públicas.)

"1
CAETANA RCSA

+

ANTÔNIO RODRIGUES GIL

(Kestre Arquitecto e

Mestre Carpinteiro de

Lisboa e Familiar do

Santo Of ício. )

KARIAN'A JOAQUINA AKGâLICA LS SOUSA

CAETANO THGĸJc

DE SOUSA

(Ajudante da Real Casa

do Risco das Obras Fu-

blicas, e participante

na Cbra da Ajuda, jun-

taraente cora o irir.ão

Frar.cisco Ar.ténic de

Sousa. )

FRANC 1 3C0 ANT6N 1 0

DE SCUSA

(Arquitecto da Casa do

Infar.tado e das Order.s

Mili tares. Era 1936 é

ncmeaio Arquitecto Ex-

traordir.ario na Repar—

tigão da3 Obras Publi-

C?-3. )

DIOGO IN.ÍCIO

DS SOUSA

M-'v R IA AKn LI A

Ul. J*vuO.-.



CARGOS REAIS DK ARQUITECTURA CIVIL E MILITAR NA SEGUNDA METADK DO SÉC. XVIII E SEUS ANTKCEDENTEG

ARQUITECTOS REAIS ARQUITECTOS DAS ORDENS ARQUITECTOS DOS PAgOS ARQUITECTOS DA casa do

MILITARES DE S. TIAGO E DE ALMEIRIM, SALVATERRA INFANTADO

S. BENTO DE AVIZ DE MAGOS, MOSTEIRO DA

BATALHA E PRACAS DO

ALENTKJO

De I)e De

Nicolau de Frias a Baltazar Alvares a João Antc Mendes a Manuel do Kanoel da Coeta Negrei-

Francisco da Silva Antunes Couto (1657-1730) e a ros (m. 1750)

Tinoco JoSo Baptista de Barros EstevSo Luís e Manuel

JoSo Antunes (c. 1670 -

c. 1735) Ant" de Matos, em 1702

(c. 1650-1712) e 1709

Cust-ôdio Vieira Cu3todio Vieira em Custodio Vieira em 1734 MateuB Vicente de Oli-

(c. 1690-1746) em 1734 1737 e em 1733 Arquitecto As_ veira (também Sargento-

sistente das Fortalezas -Mor) (1706-1785/6?)

da Barra e Castelo de

S. Jorge

Carlos Mardel Carlos Mardel era 1747 Carlos Mardel em 1747

(c. I695-I763) em 1747 e tambem Coronel

Miguel Ângelo de Blasco

(7 - 1 )

Reinaldo Manuel dos

Santos (1731-1789) - em

5 de Janeiro de 1770

Arquitecto de Todas as

Obras Publicas

Manoel Caetano de Sousa Manoel Caetano de Sousa Manoel Caetano de Sousa Manoel Caetano de Sousa,

em 3 de Margo de 1792 (1742-1802) também Coro_
>

Arquitecto da Real Casa

7 de Abril de 1795 - no nel e Cavaleiro da do Infantado em 1786 e

meado Coronel do Real Ordem de S. Bento de da Casa de Braganga e

Corpo de Engenheiros Avis (em 24 Junho 1793- das Raínhas

-12 Maio 1795). Arqui-

tecto das 3 Ordens Mili

tares em 7 de Agosto de

1/77

José da Costa Francisco Xavier
. Prancisco Antdnio de Sousa (em I836 - nomeado Arquitecto

e Silva Fabri extraordinário da Repartigão das Obras Publicas.)

(1747-1819) (1761-1817)
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Crcr.olcgia de ^ar.cel Caetano de Scusa serundo Doc«-.or.J--js ?. 1

Cronolojia de Kance-I Caetano de Sousa sejundc jc -:..:. ;fr.-^c . .ilatar -

Decretos io Sxtinto Conselho de Cuerra ?• 9

Dcc. fq 1- Bapiizado de Konoel Caetano de Scuza p.13

Doc. i:~ 2- Decreto de prcraogão de Carlos Kardel p .14

Doc. f° 3— Lista de Sar^entos e Capitaes de Xaf?.nt"1-rir to:.: exercicio

no Corpo de Sngenheiros ?.: 5

Dcc. K9 4- Decreto - FTcmogão de Kar.oel Caetano d=? Cu.-a ~. Ca-.itao ... p.18

Doc. K" 5- Ha'oiĩitagao de Konoel Caetano de Cousa :. ""-.raiCiar d^

S.t0 Cfício P.2C

Dcc. Ns 6- Casamento de Kanoeĩ Caetano .".?--•

Dcc. I1q 7- Carta de Cfício de Arquitecto .das Crdu.s I-«-7

Dcc. l's 6- Decretc de promogão a Sarger.to-raor de -n-enh=.ria p.C3

Dcc. 1.° 9~ Decreto - Fassagera para o Corpo de ~hgt.i-.aria P»C"

Dcc. K2ĨC- 3ens atribuídos em Alcobaga P-3C

Dcc. N911- Desperas das Cbras de Quelus ?.^1

Dcc. T912- Obras em Queĩuz ?«34

Dcc. N913- Fetigão a favcr da faraí" ia ?• ^5

de Kanoel Caetano

Dcc. K51*I- Cbras ec Kafra ?• 37

Doc. :*TQ15- Decreto - Pronogac a Tencnte—C rcnel d' ^n""ntari- p.-'|2

Doc. K-lo- lortari^ -a José da Ccsta s Tilv?, r.ore' 'rf :—: A-quitscta

na nova oora do Real í:raric T-»4:

Doc. K^17- Pcrsaria - awCiagao dac lazas de '. 'ar.ce" :.o::ar.o

Doc. N-ld- Avizo - Kancel Caetano r.orae-aio Arq-ait^'í ^o ias Cbras

Fublicas P»45



■^. d_--0 ..U X-i J -_lw-_. *'*- "0 <^vl i. ^ _l_ f J/ — ^ ■ .■#.■.«.*■■•«..*«. _;• .. [^

Carta dg Cúraponsagto a Kanoel Cotaiio de Sousa "•;C

Decr-~û - Co~p->nsa!;,7o ias suas C-azas a Cotcvia ....... .:.".

Carta de Hábito da Crdem ĩe S. Tento do Aviz -..-2

Fcrtaria - despesas nas Caldas ?'V'3

j ** ^» ■% r\ /\ .-x rA ^\ 1 r\ **• ^ ^f ^* **■ ™*^^ *
p*^ ^ ^*** r^

— - 'X yC-O 'J." V *L#"i3 - -!-'w' ,_ — ,-~ «- • ••••••♦•••••••••••••••••••• i'« i.

Requeriraĩntc dos raoradoras da Rua da Silva I-»;5

Portaria para se Arreio?-tar a Cbra que fclta nos

Cu-:.rtei3 do Regisrntr ie Caval iria de Aĩcantara ... p.c,;

Tĩrrao de arrenatacão da obra do Teriraentt de Cavala-

ria de Aĩcantara ?«57

Decretc - Procogão de Kanoel Caetano do Sousa

a Ccronel .'.Sl

Carta de ĩĩábito e Alvará de Profissão da Crdsm

ce avi 2 ..,....................»...•••••••••••••■>■>• ~* j.

Cbras do Real Srário - Copia do Termo de arronatagãc. . p.-"4

Terrao de arreraatagão do desentulho do ncvo Real l'ago

Fcrtaria - Cbra do novo Tago na Ajuda ?..'g

Pcrtaria - arreraatagão do desentulho nc novo Pago .... p.,'0

Aviso ao Fiscal das Cbras P-abĩicas - Fnr.ciscc Xa-

vier Fabri rrcracvido a Arquitectc iss Cbras

xOĩbllcas F» ,C

•Ccpia da Cbrigagão - raurc da Cerca das Religiosas

Ccuia ic Torrac i° arrematagão das Cbras ia A.jud? ?»7?

lesentulho nas ruas de Lisbca pcr Ksnoel Caetanc

de Scusa ?• 75



Doc. J~ l^ - Avizc - Lanc os obr-s :cs
"

ncertcs t.o Conv--r.tc ia

Conc eigac dos C--.rd.ies p . 7o

Ccc. K2 4'- - ?e ti;~j "- Tavor de C-reta Rcsa ?* 77

Dcc. V.~ 41 - Fcrtaria - deírpesp.y iia Ajuûa , p. 78

Dcc. S2 12 - Terracs de arrer.ata.g~o - chras nas Casas Keais '--o

lora Cuc=? ."o •
",Q

Dcc. V~ 43 _ Aviso - Cbra de Rotobulo ...,..?• 81

Dcc. ;.~ 44 - Fcrtaria - desp3?u.*s oom a Trcpa Iritânlca Z.82

Doc. ::■- 45 - Tâptizado de Dicso, afilhado dcs filhos de :imo-sl

*^ ĩ. —
— rj T

■--5,2 .--: r^o «•••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••• .
•'— y

Dcc. N2 46 - Des^ntulho r.o laiácio do Conde de P rabeirc 2. Ribeira

Velha ?.84

loc. N2 47 - Avizo - Fcnte em 'Chel eirot ~»S~

Dcc, Kfi 48 - Arranjos r.a Rua dc Fasieleiro p.cc

Dcc. -f 4'5 ~ --.rranjos na --ua do .-aste_oiro .-■•i. /

Doc. ;f jC - Copi? do Terrao de arreraata^co da cbra das Ccheiras

e Cazas de Arreios perter.centes 00

'

sl.tclo

de Queĩ uz • ? «88

Dcc. i.3 51 - Avizo - Cbras nas Reais cccheiras cc Calvárie ?.?5

Doc. Ko 52 - Terrac de arrematagão da Cbra io Aquartelaraent
* de

CavaÎP-ria no sítio de iueluz •• ?•'/ i

Dtc. J.- 53 - Decreto - despesa dos reparos no Falacio das

Kecessidad.es •• ?«?-

Doc N° 5***- — Decretc - Croar.-ntc de despeza da ,;cra da Ajuda ...... p«97

Doc. "2 55 - Decretc - ccntinuacão da Obra da AJuia ?•':?

Bcc. Ts 56 - Avizo - =a;—.raent- d?s Cbrat da AJuda ?«1C2

Drc. ĨT8 57 - Pareceres dcs Arcuitoctcs Frar.cisoo "abri o Jcsé da

Ccsta e Silva scbre a Cbra da Ajuda c»-C
"

Doc. l'.v 58 - Decreto - cor.tir.u' -ao dcs p-.s?.r.-:rtcs da Ccra -,121

da Ajuda



-oc. .. j*
-

. _-c-..*_ia - . .-rjux^u a-_ -Oí..í -u_ x:. -r_p,i _n „*--.m:v. .j...s;

Dcc. K2 -vC - Avizo - Prej'U.sc do Kc^pital da Trcpa Sritânic" P.H4

Icc. J.~ -.1 - Avizo - lespezas dcs Ccnc?rtcs do Convtnt.. das

Fĩaraon-^-s do Caĩvário p.l?7

Doc. :»'9 Z2 - Avizo - crdenados ia Cbra da AJuda ;.1C?

Dcc. Ka 6 3 - Suspenáao da Cbra da Ajuda por 5 semanas p.130

Doc. K9 64 - Pedido dos planos da I,rreja da :ĩncarnagao á Intendcncia

Geral da Folícia ?«131

Dlc. ;.~ 65 - Portaria - Francisco Antonio de Sousa ccnc Arquiiecto

extraordinário na T.epartigão das Cbras PÚbIic?s ... p.133

-írvore C-er.ealogica de Kanoel Caetano de Sousa p."35

Ccr^os de Arquitectur-a Civil e Kiĩitar na 2* raetade do sec. TTII

e seus antecedentes •• ?,13°


